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Moradores do CO 

tem café da manhã 
Os moradores do alojamento estudantil 

da UnB já têm seu café da manhã. E le está 
sendo servido todas as manhãs, a partir das 
7 horas, ao preço de 30 cruzeiros. Esta é uma 
reivindicaçSo antiga dos moradores e foi por 
eles colocada ' em prática a partir da mobili­
zaçã'o em torno dos preços do bandejão. 

A luta dos estudantes contra a portaria 
03/82 do ME C, que unificou os preços dos ban­
dejões das Universidades Federais em Cr$ 
130 - Cr$ 30 para carentes - resultou em duas 
invasl5es do restaurante e no seu fechamento 
durante um período de aproximadamente 
sete dias. E ste fato criou um impasse para os 
moradores do Centro Oll'mpico que, reunidos 
em assemblllia geral, elegeram uma comissá'o 
de a~mentação. 

Dando início aos trabalhos de arrecadação 
de fundos para a compra de alimentos, a comis­
são realizou um pedágio nas entradas da UnB, 
conseguindo, através da venda de um bônus, 
cerca de 23 mil cruzeiros, dos quais 13 mil 
foram destinados à primeira compra de ali­
mentos e o restante investido numa festa no 
próprio alojamento. O lucro desta festa garantiu 
a alimentação dos ceolinos durante todo o 
tempo em que o refeitório permaneceu fe· 
chado. . 

Segundo a comissá'o, ' a Sociedade de Abas­
tecimento de Brasllia, SAB, se dispôs a vender 
gêneros aliment(cios a preços reduzidos e até 
mesmo a doar. alguns destes gêneros, caso 
fosse aprovado pela sua Diretoria Comercial. 

Um funcionário do Ceasa arranjou, junto 
aos comerciantes da casa, cerca de 400 quilos 
de I~u_m~e.,erd.ur.as, os quaiS foram doados à 
comlS5aO e poStenormente distribuídos entre os 
moradores que contribuiam com o que podi~m 
para o fundo de recompra dos alimentos. 

Alimentaram-se normalmente no aloj~men­
to, durante a semana em que o bandejão ficou 
fechado, cerca de 200 estudantes, que se reve­
zavam no preparo da comida. Alguns moradores 
disseram que não se sentiram em momento 
algum prejudicados, elogiando o trabalho da 
comissA'o, que conseguiu, de certa forma, suprir 
as necessidades dos ceolinos. As pessoas que 

não se encaixaram em nenhum grupo ficaram 
um pouco prejudicadas, "mas não passamos 
fome" afirmaram. 

No dia anterior à reabertura do bandejão, a 
comissão convocou uma reunião aberta no alo­
jamento para discutir quais os rumos que 
seriam dados ao movimento, após a ducha de 
ãgua fria que havia sido a assembléia geral da 
UnB do dia 23 de março, que decidiu por fim 
à luta pelo rebaixamento do preço do restau­
rante universitário. Na reunião avaliou-se a 
importância de toda a mobilização, que 
resultou numa maior integração entre os mora­
dores do Centro Olímpico. 

Para não perder este espírito de união e de 
solidariedade, os ceolinos resolveram tirar o 
baú a antiga, mas sempre bem lembrada, reivin­
dicação do café da manhã juntamente com a 
elaboração do projeto de uma cantina. Uma 
comissá'o, constituída por cinco alunos. ficou 
responsável pela elaboração deste projeto e pela 
implantação, a curto prazo, do café da manhã 
no CO. Esta comissão fez um levantamento 
da infraestrutura básica necessária e o enca­
minhou. ao Decanato de Assuntos Comunitá­
rios, que prometeu ceder todo o material ne­
cessário, como um fogão, geladeira, máquina 
de café, panelas, dois bolsistas e mais a chave da 
área situada ao lado do centro de lazer, no 
bloco A, que foi projetada para ser uma can­
tina. 

Segundo o Decano de Assuntos Comunitá­
rios, professor Gentil Martins, a Universidade 
não pode dar ou mesmo subsidiar este café, 
mas pode ceder o espaço pretendido pelos 
moradores, juntamente com toda a infraestru­
tura. Dia 5 de abril pela manhã, a comissá'o 
foi ao Decanato discutir com o professor Gentil 
Mar'tins, o projeto da cantina, por ela elabora­
do, e a viabilidade de sua implantação e funcio­
namento já nas próximas semanas. 

O projeto foi totalmente aprovado pela Rei­
toria e já começa a ser preparada a licitação 
para aquisição do material necessário para o 
funcionamento da cantina. 

(Terezinha Silveira) 

Professores ganham menos 
Um documento essinado por 448 professo­

res, cerca de 60% doulocentes em exerc(cio na 
UnS, reivindicando pro\lidências no sentido de 
recompor o poder aquisitivo de seus salários, 
com bete nos vencimentos de março de 79, foi 
encaminhado à Reitoria, em abril passado, pala 
Associação dos Docentes da Universidade de 
Bres(Jia - ADUnB. A madida, decisão da 
Assembléia-Geral reatizada no IMcio de abril, á 
parte da campanha selarial deflagrada no início , 
de 1981 pelos docentes da UnB, juntamente 
com o Sindicato dos Professores no Distrito 
Federal. 

Segundo o 19 Secretário da ADUnB, pro­
fessor Maun'cio Azeredo, "essa campanha visa 
recompor o poder aquisitivo dos salários 
que vêm sendo progressivamente corroídos pela 
inflação, já que os (ndicas utilizados nos reajus­
tes desde 79 - o I N PC escalonado - nio repõe 
as pardas salariais decorrentes do aumento do 
custo de vida". 

Outra questfo que tem mobilizado a 
ADUnB é a do enquadramento dos professo­
res colaboradores e visitantes. Nas universida­
des federais autárquicas e nas fundaçc5es uni­
versitárias federais já ocorreu o enquadramento 

" 

m'aciço dos colaboradores, conforme explicou 
Azer~d,1, Essa medida, de acordo com a asses­
soria jurídica do SINPRO-DF, "corrigiu uma 
situação hoje ilegal, de manter em caráter per­
manente um profissional como colaborador", 
Na UnB, mais de 50% dos professores conti­
nua nessa sítuação que, segundo a ADUnB, 
os impede, estatutariamente, "de participar 
nos processos de decisão a nlvel dos Departa­
mentos, além de os manter em uma posição 
instável, em termos trabalhistas". 

O 19 Secretário da ADUnB esclareceu ainda 
que a campanha salarial e o enquadramento d090 
professores colaboradores e visitantes fazem 
parte de um conjunto de 19 reivindicações en­
caminhadas à Reitoria pelos docentes, através 
da ADUnB e do SINPRO-DF, em agosto da 81. 
E ntre elas, figuram ainda questões quanto à 
estabilidade e garantia de emprego para os do­
centes e à formação de uma Comissão Paritária, 
constituída por professores indicados pela 
ADUnB, em Assembléia, e por membros da 
Administração Superior, para tratar de assuntos 
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relativos a questões regimentais, "tornando, 
dessa forma, mais democrático o processo deci­
sório na UnB". Porém, disse o professor Azere­
do, a resposta enviada pela Administraçã'o da 
FUB, "negava o atendimento a todas as recla­
mações". Os professores tentaram, continuou 
o professor, "estabelecer negociação direta com 
a Reitoria, que seguidas vezes se recusou a 
recebê-los". Os docentes decidiram, então, 
recorrer à Delegacia Regional do Trabalho 
onde, em uma segunda convocação, "a Direção 
da FUB mais uma vez negou todas as reclama­
ções". 

"Após mais uma frustrada tentativa de nego­
ciação no Tribunal de Justiça do Trabalho, o 
processo será, em breve, julgado em dissldio 
coletivo". Segundo ainda o ,professor Azeredo, 
"a intransigência por parte da Administração 
Superior é insustentável, já que a não soluçã'o 
das questões reivindicadas tem provocado acen­
tuada insatisfação e, inclusive, a saída de inúme­
ros docentes para outras universidades". 

(Graça Mendes) 

o jornalismo político . 
é atividade científica? 

Um assunto interessante, mesmo que 
teórico, sempre pode apresentar facetas impor­
tantes, quando devidamente emoldurado pela 
experiência prática. Essa foi a impressão que 
deixou a palestra do jornalista Carlos Chagas na 
aula inaugural do Curso de Mestrado do Depar­
tamento de Comunicaçã'o da UnB, dia 25 de 

, março passado , 
O Jornalismo Político com Atividade 

Científica foi o tema sugerido pela chefia do 
Departamento e desenvolvido por Chagas, que 
além de professor da UnB, é diretor da Sucursal 
do "Estadão" em Brasnia. 

No decorrer de seu discurso, Carlos Chagas 
evitou perder tempo ao desenrolar um roteiro 
de conceitos sobre o tema, fazendo apenas duas 
afirmações básicas, para satisfazer a perspectiva 
teórica que o assunto exigia: "todo jornalismo é 
político na medida em que transmite à socieda­
de o máximo de informações posslveis a respei­
to do que se passa em seu seio, considerando-se 
pol(tica atividade inerente a qualquer complexo 
social com fim de realizar o bem comum" e "o 
jornalismo poll'tico é uma atividade cien­
tífica quando mostra, compara, analisa, inter­
preta e critica fatos, logo, o jornalista faz as 
vezes de cientista quando disseca fenômenos, 
compara promessas e iniciativas de hoje com 
iniciativas e promessas da véspera, verbera 
contradições e aponta desvios, demonstra erros 
e acertos". 

Em contrapartida, ao abordar o ponto 
de vista pragmático do tema, o professor 
Carlos Chagas, "em guerra com a teoria, 
adepto incondicional da prática", foi ex­
tensivo ao enumerar exemplos do jornalis­
mo político funcionando como atividade 
cient(fica. Chagas lembrou a atuação da imo , 
prensa brasileira em diversos momentos de 
nossa história, como a· luta pela primeira 
constituição, a abolição da escravatura, a 
República, a conscientização nacional pelo 
desenvolvimento nos tempos de JK, a luta 
contra a censura pós 64 e a recente mObilizaçã'o 
pela necessidade de uma anistia ampla e irres­
trita, sempre ressaltando o caráter cientifico 
da atividade polltico-jornallstica, que segundo 
ele, "não se executa sem método". 

E m sua palestra, Chagas desmistifica uma 
teoria, a da ambigüidade das verdades sociais, 
onde coexistem duas ou mais formas de pro­
cedimento pol(tico, mesmo que antagônicas, ou 
seja, por suas próprias palavras, "onde não há 
liberdade, há censura". E contraditoriamente, 
ainda lança outra, a da resistência, ao 'parafra­
sear o poeta grego quando afirma que "vi­
ver não é preciso, mas resistir ao arb(trio, 
à censura, à prepotência será eternamente 
necessário ao jornalista que quiser nortear 
sua atuação por um caráter cientifico". 

(Alfredo Mendonça) 

·Uma· clínica para. 

toda a çOmunidad, 

Se você está passando por algum mal estar 
psíquico e sem condições de pagar um trata­
mento, a cllnica çle Psicologia da UnB, gratuita, 
já está aberta à comunidade de B rasl1ia. E la 
atende a pessoas com pequenos problemas de 
desajuste. angústias, falta de confiança ou 
adaptação ambiental e familiar. Pessoas que 
epresentam graves e acentuadas neuroses são 
encaminhadas para clInicas especializadas. 

O professor e coordenador Richard Bucher 
diz que vistas as limitações da CI(nica, não há 
condições para fazer psicanálise e que se dá 
prioridade às psicoterapias breves com dura­
ção de dois semestres, e de preferência à gru· 
poso 

As linhas seguidas são adotadas dependendo 

do professor. Atualmente tem a linha do psico­
drama que só se pratica em grupo; Gestalt e 
terapia de base analltica, podendo ser individual 
ou em grupo. Assim, sá'o atendidas de 300 a 
400 passoas anualmente, inclusive crianças 
e adolecentes, sendo que a metade dos pacien­
tes são estudantes da UnB. 

Com base em levantamento realizado, che­
gou-se a conclusão que a procura desses servi­
ços é maior palas mulheres, que representam 
cerca de 60% do seu atendimento. Tal situa­
ção 11 devida pala dificuldade dos homens bra­
sileiros em confiar em alguém e confessar que 
ele tem conflitos internos. 

ISuely TapajOS) 

, 
,-
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Na UnB, beleza 

e pouca~ opçõe~ 

Local de arrojado estilo arquitetõnico, 
com grandes espaços e áreas verdes, nem por 
isso o campus da Universidade de Brasnia favo­
rece o encontro e o lazer. Sua tônice 6 a sisudez 
da atividade acadêmica, condiçfo necessária, 
mas nem sempre suficiente para o enriqueci­
meto da vida universitária. 

Raramente o estudante encontra como 
preencher agradavelmente um horário livre den­
tro do próprio campus, ou o que fazer no 
espaço de tempo entre o "bandeijia" e as eulas 
vespertinas. ~ que nia slo comuns evento. 
culturais "extra-<:urriculares" no espaço univer­
sitário. 

Segundo a assistente social Concei~lo Zota 
Lopes, da Diretoria de Assuntos Comunitários, 
"o Serviço de Apoio Cultural incentiva e apoia 
a realização de atividades comunitárias no 
campus, desde que a iniciativa venha dos pró­
prios alunos". O Serviço de Apoio Cultural é o 
responsável pela Bolsa EsportelPesquisa e pela 
Bolsa de Trabalho/Arte, através das quais 
alunos de todas as áreas podem desenvolver 
pesquisas e trabalhos para apresentar à comu­
nidade universitária. Foi com o apoio do SAP 
que se realizou em novembro passado, no salla 
de exposiçc5es da Biblioteca Central, o 39 Salfo 
Universitário, visto por mais de 3 mil pessoas, e 
que se realizam semanalmente concertos e sere­
natas no auditório da MClsice. 

Para Frederico Lins Brasiliense, um dos 
organizadores do Coral da UnB, "o que faz 
muitos alunos não se empenharem na promo­
ção de atividades no campus é principalmente o 
medo das crl'ticas". Ele acha que "as pessoas 
550 muito preguiçosas, tem muito medo da opi­
nião de terceiros. Além disso, elas só querem 
trabalhar em condições ideais, o que nem sem­
pre é possível". Fred justifica o coral como" 
"um truque pare que muitas pessoas se reu-

nam". Criado em maio de 1981, o coral vem de­
senvolvendo um trabalho de aperfeiçoamento 
de canto-<:oral com alunos de todos os cursos, 
e promovendo 'semanalmente (toda sexta-feira, 
às 12:30 horas, no anfiteatro 9) apresentaçlles 
artísticas e musicais, Somente no ano passado o 
coral promoveu mais de 40 shows na UnB e se 
apresentou também em hospitais, asilos, qua­
dras e orfanatos. 

Muitos outros espaços no campus poderiam 
ser melhor aproveitados. O teatro de arena, uti­
lizado apenas para assembléias, seria excelente 
para peças e concertos ao ar livre. No auditório 
Dois Candangos, reservado para conferências e 
seminários, poderiam se realizar espetáculos 
que exigem mais recursos técnicos. O próprio 
Centro Olímpico, se descoberto e mais valori­
zado pelos estudantes, deixaria de ser uma "sala 
de aulas", onde compulsoriamente se exerce a 
prática desportiva .como obrigação curricular. 

Mesmo já existindo no campus alguns 
serviços básicos como banco, correio, livraria e 
a cooperativa seria oportuno a implantação de 
uma farmácia, de uma creche, e até mesmo de 
um posto médico. 

Cientes da necessidade de maior integraç§'o 
entre estudantes, professores e funcionários 
para o crescimento da vida acadêmica, vários 
Centros-Acadêmicos têm promovido nos fins­
de-semana torneios, piqueniques e festas. Se­
gundo Carlos Pena, estudante do Departa­
mento de Comunicaçfo, "essas festas departa­
mentais servem para aproximar e reaproximar 
pessoas, facilitando o entrosamento entre elas e 
criando um ambiente de participaçfo coletiva". 
Para ele, esses encontros descontraídos são uma 
forma de facilitar o relacionamento formal que 
muites vezes é mantido no campus, "tornando 
a comunidade mais aberta, alegre e unida", 

(Antonio Emílio da Costa) 

Monitores criam 

opções no Guará 

"Som Natureza", "Saúde" e "VerêCl". Estes 
sfo os slogans usados pelos moradores da Çlua­
dra 6 do Guará I para a prornoçl'o de domingo 
de lazer, que vem acontecendo de doi. em dois 
meses na praça da cidade. -

Raimundo Costa Nonato, 24 anol, um dos 
principais organizadores e tamb4m monitor do 
Centro de Desenvolvimento Social (COS), conta 
que tudo começou quando ele e seus compa­
neiros sentiram a necessidade de promover 
um lazer ampliado, com uma programaçfo mais 
abrangente, direcionada pare todas es idades, 
durando de 9 horas da manhf.s 11 da noite. 

Costa explica que a funçio do COS 18 res­
tringia a dar cunos pare menores e, nos domin­
gos, fornecer materiais esportivos para as crian­
ças da quadre brincarem. Foi quando criou ... a 
funçfo de monitores que, após pellllrem por 
um curso no Centro, orientavam as atividades 
esportivas das crianças. 

Pouco e pouco os jovens monitores forem 
conquistando espaço e pusaram a querer mais. 
Çluando nio estão organizando a teste comuni­
téria, eles cuidam do meio-ambiente, fazendo 

reivindicaçc5es diretanwnte à administraçfo lo­
cal. Se ela não cumpre o pedido, eles mesmos 
procuram fazer o trabalho_ 

Segundo Reneh Nonato, 22 anos e também 
monitor, um fato foi essencial para conquistar 
o respeito junto. administraçfo: "Nós havl"a­
mos comunicado que o meio-fio da praça pre­
cisava urventemente de reparos. O nosso pedido 
nia foi atendido. Resultado: Nós mesmos pinta­
mos tudo e arrumamos alguns estragos. Desde 
entio, conquistamos a confiança da popula­
(:lo local". Atualmente durante os domingos 
de lazer, a pol(cia ajuda, o OETUR fornece 
palanque e o com4rcio patrocina. 

A Quadl1l 6 foi o princl"pio. Segundo Costa, 
a equipe de monitores que atinge uma faixa 
etliria entre 17 e 25 anos, t~m participado na 
organizaç60 de lazer comunitário em outres 
Quadres. E le acredita que esta opç6o para os 
moradores do GUllrá poderá 18 tomar um 
Mbito, já que lá nlo existem as mesmas alterna­
tivas do Plano Piloto, que conta com parques 
e cinemas. 

(E lizabeth Bohrerl 

Durante a festa, o show do "Liga Tripa" 

Festa inaugura 

nova área de lazer 

Desde o mês de abril, todo último fim de 
semana há encontros de lazer na Península 
Norte, na área especial que foi inaugurada com 
uma grande festa promovida pelo Governo do 
Distrito Federal, a prefeitura do Lago Norte e 
o Centro Art(stico da Península Norte (CAPN). 

A idéia de se criar o CAPN partiu das profes­
Soras de artes Mara Boescheustein e Gislene Pi­
ragibe. Ambas queriam divulgar o trabalho do 
pintor paraplégico Assis de Araglo e também 
arrecadar fundos para a construçlo de uma igre­
ja na comunidade, No início, o CAPN era des­
vinculado da prefeiture mas houve uma aliança 
entre os dois, para juntos promoverem o 19 
Encontro de Lazer do Lago Norte. 

Durante todo o domingo, dia 29 de abril, as 
pessoas que lá estavam puderam apreciar os 
trabalhos artesanais feitos pelos artistas do Lago 
Norte, que iam desde a pintura atá a confecçfo 
de móveis. Dentre OI vários artistas, a presença 
do professor da UnB, Milton Ribeiro, que além 
de expor seus quadros também faz parte da 
direçfo do CA PN . 

Também o esporte foi prestigiado neste 
encontro de lazer, nas apresentaçc5as de Aikidó 
pela Academia Shiaikan da 708 Norte. O Pro­
fessor N unes, faixa marrom, ficou encantado 
com a paisagem do lugar - "Um recanto mere­
cedor de elogios" - segundo ele. 

A Academia de balé Gisele Sentoro apre­
sentou urna peça infantil intitulada "O Circo 
Chegou", cujo elenco era composto na sua 
maioria por crianças. Houve, também, um es­
petáculo com danças eslavas, mazurces, char­
Ieston e o nolSO forro. 

Paralelamente às atividades que se desenro­
lavam no palco, as professoras de arte Gislene 
Piragibe, Sueli Ferreri, Isabel Hilgenberg e 
Cec(lia de Almeida ensinavam às crianças pre­
sentes noçc5es elementares de pintura, que elas 
prontamente assimilavam nos borrlles de tinta 
que faziam no papel. 

"HYDEPARK" 

A prefeitura da Pen(nsula Norte, que com­
prou todo o material usado neste encontro de 
lazer com recurso. prÓpriOI, recebeu do Gover­
no do Distrito Federal toda a infraestrutura na­
C81Ãria para a realizaçlo do evanto. 

"Pretendemos criar um teatro ao ar livre 
aqui no Lago Norte para a exio.ção de grupos 
amadores. Nossa área de lazer é um lugar de 
expresslo artística tal como o Hyde Park, mas 
sem conotação poll'ti ca", foi o que declarou 
Silvia Seabra, prefeita do Lago Norte. Explicou 
ela - "Por enquanto, o centro de artes do 
CAPN é supervisionado pelos arti.tas que mo­
ram na Penr'nsula Norte mas, todos os artistas 
brasilienses que quiserem participar é só telefo­
nar para a Prefeitura, telefone 577-1900 e ins­
crever-se". 

Salientou ainda que todo último fim-de-ie­
mana do mês haverá encontros na área de lazer 
do Lago Norte, abertos ao povo brasiliense em 
geral. 

"PRIMEIROS CONFLITOS" 

Apesar de ter sido o 19 Encontro de Lazer, 
as desavenças já surgiram e irão afetar os pró­
ximos, pois ti CAPN n50 vai mais participar. 
Duas das organizadoras, Gislene Piragibe e Mara 
Boescheustein desentenderam-se com a prefei­
ta Silvia Seabra e nlo mais participarão dos 
encontros. "As pessoas que vieram aqui se apre­
sentar foram todas convidadas por nós do 
CAPN e não receberam nenhum cach!o Já o 
palhaço Cacareco exigiu a quantia de 30 mtl 
cruzeiros por sua vinda, e a prefeita Silvia 
prontamente pagou, indo contra toda a nossa fi­
losofia de trabalho, que é a vinda dos artistas 
com o sentido de ajudar e não o de comerciar", 
foi o que declarou Mara. 

"PARQUE PITHON FARIAS" 

A inauguração da área de lazer do Lago Nor­
te foi um sucesso, téndo inclusive, a presença de 
moradores da Asa Sul como o Sr. Célio Biavati 
que acha esta área de lazer uma coisa diferente 
em Brasl1ia: "O Parque Rogério Phiton Farias 
já não apresenta mais atrativos; as pessoas vão 
preferir vir para cá", declarou ele. 

(Sandra Tibana e 
Vilze de Almeida) 
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A questão 
das migrações 

Após o Estado de Rondônia, o Distrito 
Federal foi a unidade que mais recebeu 
migrantes na Região Centro-Oeste durante o 
anu passado. A informação foi fornecida por 
técnicos da Sudeco, ao concluírem sua 
avaliação do Programa de Migrações Internas 
a n(val regional. 

Segundo os' técnicos, em 1981 foram 
cadastrados no DF 24 mil e 200 migrantes, 
aos quais foram prestados 184 mil atendi­
mentos, que vão desde serviços (fornecimen­
to de passagens, alimentação, hospedagem, 
documentação e assistência médica) até 
treinamento profissional e colocação no 
mercado de trabalho. Em Rondônia, que 
detém a maior taxa de crescimento demo­
gráfico do país, entraram em 1981 cerca de 
80,5 mil migrantes. Este ano prevê-se a 
entrada de mais cem mil. 

Em Bras(lia, a Fundação de Serviço So­
cial está encarregada de controlar e avaliar o 
atendimento prestado ao migrante, além de 
identificar as caracterlsticas das correntes 
migratórias em direção ao Distrito Federal. 
Por enquanto, esse trabalho resume-se, prin­
cipalme.,te, em "conscientizar" a po­
pulação de baixa renda já instalada na 
região para evitar que sirva de atrativo 
ao contingente de desempregados que 
marcham em busca de alternativas nos 
grandes centros. 

O objetivo, como explicam os técni­
cos da Sudeco, "é cortar o mal pela raiz". O 
Distrito Federal, de acordo com os relató­
rios divulgados pelO órgão, não está suficien­
temente estruturado para comportar mais de 
um milhão de habitantes. O próprio idealiza­
dor da cidade, o arquiteto Lúcio Cos­
ta, através de um relatório apresentado 
ao Congresso Nacional, em 1978, reconhe­
ceu o "desastre'! que seria para Brasília e seu 
piano-piloto, se continuasse o fluxo migra­
tório em direção ao Planalto Central. Na 
época, Lúcio Costa, além da lembrar que o 
DF foi planejado para comportar, no 
máximo, 700 mil habitantes, admitiu 
ainda que a criação das cidades-satéli­
tes não foi aplicado de acordo com os 
planos originais, que previa um cresci­
mento ordenado. 

Para o trabalho de "conscientização" do 
migrante, a Sudeco está instalando três 
postos de atendimento nos munic{pios 
goianos de Posse, Cabeceiras e Cristalina -
áreas consideradas como "expulsoras" em 
direção a Brasília. E atl! o final do ano está 
prevista a implantação de uma unidade de 
cadastramento no município de Gurupi, 
ponto estratégico de passagem de · mi­
grantes por se encontrar â margem da 
rodovie Be"m-Bras(lja, 

O Programa de Migraçéíes I n'ternas na 
Região Centro-Oeste deverá aplicar este ano 
Cr$ 51 milhões, dos quais quase a metade, 
ou seja, 23,7 milhões no Estado de Ron­
dônia. Ao Distrito Faderal, de acordo com 
os técnicos da Sudeco, deverão ser destina­
dos 8 milhé5es; Goiás, 9 milhões; Mato Gros­
so, 7,5 milhões; e Mato Grosso do Sul, 
3 milhões. 

(Bartolomeu Rodrigues) 

CAMELÔ: 
IIArtista 
e bandido" 

ler camel()' uma forma d .... ncerod_mprIlVO 
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Na jardinagem, as mulheres encor'ltram emDrago 

o duro trabalho dessas mulheres 
Por volta das onze horas elal podem ler vis­

tas esquentando suas marmitas sobre brasas ou 
sobre latlls com álcool. Muitas vezes é um almoço 
pobre, sem um ovo ou legume, e sempre feito 
de véspera. Logo em seguida ao almoço, esticam 
seus corpos â sombra, para um cochilo, na pró­
pria grama que ajudam a cuidar. 

Bras(lia, projetada com amplos espaços 
ocupados por canteiros gramados e ajardinados, 
necessita de grandes contingentes de pessoas 
para conservar os seus jardins. Com dificuldade 
de encontrar pessoal para o trabalho de conser­
vação dos ajardinados, a Novacap, a partir de 
1974, passou a recrutar mulheres para o serviço. 
Hoje o efetivo é de aproximadamente SOO 
mulheres. 

Pers(lia Maria de Jesus, 28 anos, trabalha 
há dois anos como "jardineira". E la conta a sua 

• experiência: "Eu nunca trabalhei na terra, mas 
quando comecei não houve problemas; o jeito 

. era enfrentar pois nlo havia outro emprego". 

Para Maria do Carmo de Souza, "o trabalho 
não é cansativo". Segundo ela, "o que atrapalha 
é o calor do sol, ao meio-dia", devido â sua 
pressão alta. Aos 48 anos, solteira e com uma 
filha para dar de comer, vestir e calçar, ela 
explica: "Tenho que aceitar o emprego que 
vier". 

A história da admissão de mulheres para o 

"N a época de maçã, eu vendo maçã; na de 
manga, vendo manga; na de caju, vendo caju;' e 
quando não é época de fruta nenhuma, vendo 
banana e laranja". Embora pareça uma piada, a 
declaração, dada por um daqueles camelOs! que 
fazem ponto no Setor Comercial Sul, reflete o 
estado de esp(rito dos centenas (ou milhares) de 
dasempregados do Distrito Federal. Sebastião 
Moreira, ou simplesmente Moreirinha é o autor 
da frase: 'Ser camelO é ser bandido e artista ao 
mesmo tempo". 

I 
E le, como tantos outros, tentaram de tudo 

no DF. Constataram que a realidade é outra: 
aqui, como em qualquer outra grande cidade, a 
concorrência é cada vez maior. Por isso confes­
sa, sem constrangimento: "Ç1uebrei a cara; ra­
paz. Me diziam que a.cidade estava começando, 
que a gente podia crescer na vida. Mas não 
cresce não. É muito difícil. Pra mim Brasl1ia 
nio tem muita diferença de São Paulo", 

Moreirinha é o típico camelô brasiliense: é 
nordestino, da Paralba, grau de escolaridade 
primária, e divide um barraco, na Ceilêndia, 
com quatro amigos, todos do "ramo", "Ç1uando 
o rapa deixa a gente zerado, é cada um por 
todos. União nessas horas é importante". O fan­
tasma de seus pesadelos, o "rapa", ou mais 
precisamente as Blitzen da Secretaria de Finan­
ças (apoiadas mdralmente pela rádio-patrulha), 
o atormenta diariamente. Mesmo enquanto 
fazia as daclaraç6es seus olhos registl'N,m todos 
os detalhes em VOlta. Ç1ualquer descuido, afir­
ma pode ser o fim. 

serviço de jardinagem é resumida por Ozanan 
Coelho de Alencar, Chefe do Departamento de 
Parques e Jardins da Novacap: "Até antes de 
1974 o contingente masculino atendia a este 
serviço em 100 por cento. Acontece que os 
homens foram sendo atra(dos, gradativamente, 
para a construção civil que na época, tomou gran­
de impulso. Os operários viam na hora extra 
noturna e tarefas aos sábados, meios de engor­
dar seus salários", 

De acordo com Gamaliel de Cardoso, fun­
cionário da Confederal, firma que contrata 
pessoal para a conservação dos ajardinados, 
"esse campo de trabalho é muito bom para a 
mulher, principalmente a mulher sem qualifi­
cação ou preparo profissional", E le ressalta: 
"Temos trabalhado com elas já há alguns anos 
e constatamos que são mais habilidosas na lim­
peza do que os homens". 

Em termos do mercado de trabalho, a mão­
de-obra empregada nesse campo é servida pela 
CLT, com direito ao I NAMPS e salário mínimo, 
o que não ocorre, por exemplo, com as empre­
gadas domésticas. As '1ardineiras" tem ainda 
condução própria da firma em que trabalham 
e recebem custeio alimentar, o que reduz par­
cialmente os seus gastos. Também ao contrário 
de uma empregada doméstica, elas têm uma 
semana de trabalho mais curta, com sábados e 
domingos livres. 

Os agentes da Secretaria de Finanças, segun­
do ele, agem quando menos se espera. ÀS vezes 
demora-se meses sem qualquer ação "anti-came­
lôs", e a tática da Secretaria talvez esteja em 
demonstrar uma certa permissividade. Ç1uando 
isto ocorre, a plataforma superior da Estação 
Rodoviária, próximo ao Conjunto Nacional, 
fica lotado de vendedores. De tudo se vende a 
preços baixos, como se configurassem um desafio 
ao suntuoso shopping center. São calças, peças 
(ntimas de mulheres, bijouteria., toda espécie 
de bujingangas. Enfim, uma feira livre nlo aca­
tada, de forma, alguma, pelos lojistas do Con­
junto Nacional. 

Várias reclamações já chegaram aos gabine­
tes do Governo do' Distrito Federal, que numa 
tentativa de encontrar uma solução para o caso, 
criou uma "área livre" no Setor Comercial 
Sul, pertg da Praça dos Artistas. A idéia foi 
bem aceita pelos camelOs oficiais, ou seja, 
aqueles que entraram com um pedido de regis­
tro na Secretaria de Finanças. Mas os clandesti­
nos continuaram no drama, mesmo porque a 
"área" nifo comporta todos da cidade. 

"Não tenho licença para comerciar". - con­
fessa Moreirinha - '~ muito compliCadO, 
exigem muitos documentos", Mas, na verdade, 
nlo é só por isso que Moreirinha, assim como 
os demais "marginalizados" nlo entram com 
um pedido na Secretaria. E les ainda têm espe­
rança de conseguir outro trabalho. Nesse caso, 
camel() seria apenóS um "bico", uma forma de so-

Tereza Santos de Oliveira, moradora da Cei­
lândia, fala escondendo as mãos calejadas e "" 
sujas de terra: 'Sou solteira e tenho que sus­
tentar 5 filhos. Já trabalhei muito como do­
méstica, mas larguei porque as patroas não gos­
tam de assinar a nossa Carteira. Gastava muito 
em passagem de ônibus e pagava o INAMPS por 
minha conta. Acho muita vantagem estar em­
pregada pela Novacap". 

Dividindo as despesas com a tia, Maria Joa­
quina da Silva gosta de seu emprego porque 
tem folga aos sábados e domingos. "Assim 
posso passear, cuidar das minhas coisas e na­
morar". 

Na opinião das mulheres, os homens não 
ficam ressentidos por estarem trabalhando, 
lado a lado, com elas. Maria Joaquina fala pelas 
companheiras: "Os colegas de trabalho nlo 
acham nada demais. Eles sabem que nós mulhe­
res também estamos precisando do dinheiro 
no fim do mês. É tudo a mesma coisa". 

N o entanto, o encarregado de supervisio­
nar o trabalho nos jardins, Francisco José, 
acha que "não pega bem" mulher ficar capi­
nando com enxada na mão. "Já vi muitas na 
roça, mas aqui na cidade não gosto I" E afirma 
categórico: 'Se elas ficam, não é porque aguen­
tam , não. É porque precisam", 

(I nez de Podestá) 

brevivência temporária (que no entanto vai per­
durando por anos), 

c5 SINE :.... Sistema Nacional de Empregos­
cadastrou, no primeiro trimestre deste ano, 
mais de seis mil "moreirinhas" em Brasllia. Só 
pôde conseguir emprego para 2 mil e 400. De 
acordo com uma funcionária do órgão, ligado 
ao Ministério do Trabalho, Maria Tereza As­
sumpção, a Secretaria de Comunicação Social 
do GDF se encarrega de divulgar à imprensa 
local os empregos oferecidos, que v50 de serven­
tes de obras, pintores, desenhistas de letras a 
padeiros. 

"Já procurei um desses empregos", prosse­
gue Moreirinha, "e não me dei bem por causa 
do salário. Ruim por ruim prefiro ficar no meu. 
Ganho pouco, mas pelo menos não vou assaltar 
ninguém por aI, Se estou trabalhando é porque 
não quero roubar, não quero ferir ninguém", O 
desabafo de Moreirinha, endossado imediata­
mente por todos os companheiros ao seu re­
dor, foi logo seguido por um apelo; a violência 
muitas vezes empregada pela pol(cia para impe­
dir que ganhem a vida como comerciantes é to­
talmente desnecessária. 

Mas por que n50 mudar? p'ara finalizar, Mo· 
reirinha interroga: "Mudar para onde? E m qual­
quer lugar o camelô é discriminado, Os rapas 
sio iguais em todo o Brasil, até em Behtm do 
Pará. Pra roça é que não volto. Pior que a vio­
lência é a fome". 

- "Aceita uma goiaba?". 

(Bartolomeu Rodrigues) 
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Transferência 
de títulos 
para BraSl1ia 

o número de t(tulos eleitorais transfe­
ridos do Distrito F.ederal para as cidades 
goianas vizinhas é muito alto. Segundo as 
estatísticas a média de 20 Htulos diários, 
registrada no fim do ano passado, é agora 
de 35 Htulos por dia, pertencentes a 
eleitores do DF que resolveram partici­
par das eleições em Goiás. 

o prazo limite para transferência de t(­
tulos é de 100 dias antes das eleições, ou 
seja, em 1982, aproximadamente 5 de 
agosto, quando não mais se poderá mo­
dificar o domicl'lio eleitoral para fins de 
votação. Este prazo é estipulado pela lei 
n9 4.737, artigo 55, parágrafo 1 Q, item 1. 

A cidade-satélite do Gama é a que re­
gistra mai9r número de transferência por 
ser o núcleo populacional mais próximo 
de luziania. Embora sem eleições, o Dis­
trito Federal possui 11 juizes eleitorais. 
Quatro deles são responsáveis pela 19 zo­
na, onde se inclui o Plano Piloto, e os 
restantes nas demais zonas eleitorais. 
Eles ajudam na expedição dos Htulos e 
na análise dos casos de transferência, que 
ocorrem com muita freqüência. 

A transferência de Htulo é simples, 
segundo informou AntOnio Douglas, res­
ponsável pela 19 zona eleitoral: basta 
levar três fotos 3 por 4, um atestado de 
residência; que pode ser uma simples con­
ta de telefone ou equivalente, e o Htulo 

CAMPUS CIDADE 

A dura vida do menor 
abandonado 

PÁGINA 5 

eleitoral. O novo Htulo será emitido em No abandono do menor, uma denúncia • lOCiedade 
pouco tempo. 

Oesde 1960, parlamentares e parte da 
população vêm se preocupando com a 
inexistência de eleições no Distrito Fede­
ral. Por isso, vários projetos de leis e 
emendas à Constituiç60 foram apresenta­
dos nestes últimos 20 anos, mas nenhum 
deles conseguiu vencer problemas como a 
falta de quorum e o decurso de prazo. 
No entanto a luta continua e o Senador 
Nelson Carneiro (PMDB-RJ) apresentou 
nova emenda propondo o voto aos elei­
tores nascidos em outros Estados oom do­
micílio eleitoral em Brasma, para que 
estes possam eleger candidatos de seus 
estados de origem. Atualmente esta 
emenda tramita nas comissões mistas 
esperando o parecer, favorável ou não, 
do relator. 

(Marcia Kalul1le) 

Tema comum ã vida do brasiliense, os 
menores abandonados perambulam pela 
cidade à procura de uma oportunidade 
de trabalho. "Faço qualquer tipo de ser­
viço; preciso ajudar em casa", diz Wilson 
do Nascimento, 14 anos. . 

Essa é a situaç60 de pelo menos 25% 
dos menores que vivem em Brasl1ia. 
Segundo a FUNABEM - Fundação Na­
cional do Bem-Estar do Menor, a elevada 
taxa se deve ao grande fluxo migratório 
e o significativo crescimento vegetativo da 
população, essencialmente formada por 
jovens. Revela ainda que "apesar de todos 
os esforços, pouco mais de 20% desses 
menores recebem assistência social devi­
da". 

Miguel Francisco S. N. Silva, 14 anos, 
fala de grande dificuldade para se obter 
algum emprego: "Porque somos meno-

res, nã'o se arranja emprego. A gente fica 
nos estacionamentos vigiando carros. Dá 
para tirar até Cr$ 300,00 por dia; nâ'o dá 
mesmo é para estudar. Saio de Brasilinha 
bem cedo e passo o dia aqui". 

A queixa é sempre a mesma e Herbert 
Rafael Coelho, 15 anos, reforça "Err.~re­
go pra gente é mesmo imposs(vel mes­
mo", d'iz ele, "Se voca mesma quiser ou 
se sabe de alguém que esteja procurando 
uma pessoa eu cuido de jardim, lavo car­
ro, engraxo sapato, faço qualquer tipo de 
serviço." 

Muitas vezes o menor não tem conhe­
cimento de que existem associações que 
dão assistência a eles e suas fam(lias. E o 
caso de José Carlos Faé, 13 anos. "N60, 
ainda não sabia que existem esses lugares 
que dã'o ajuda pra gente. Onde mesmo 
que é? Está muito difícil arranjar qual­
quer coisa para trabalhar. Lá em casa 

somos em 10 crianças, cada um tem que 
ajudar porque a m6e é viúva e a vida tá 
muito difícil". 

Apesar da dificulc.làde da soluçfo do 
problema, programas assistenciais 11'0 fre­
qüentemente estudados e desenvolvidos 
visando a prevenção de marginalizaçio 
do menor no Distrito Federal. A id4ia 
é que cada caso seja estudado particular­
mente e o menor encaminhado confor­
me suas necessidades para qualquer uma 
das alternativas de assistência - colocaçfo 
familiar, internamento em obras sociais 
atendimento na própria fam(lia, reinte­
gração familiar, recambiamento e adoçfo. 
Porém, fontes da pr6pria FUNABEM re­
conhecem que a dimenslo do problema 
do menor torna "praticamente impossí­
vel" a sua soluçfo a curto e mádio prazo. 

(Cassia Name) 

Brasília: o voto não apenas para o Congresso 

Votar também nos candidatos a gover­
nador e deputado estadual, além de se­
nador e deputado federal, já é poss (ve I 
aos eleitores de outros estados que resi­
dem no Distrito Federal. ES5a medida, 
que ampliou a votação em Bras(lja, esta­
va inclu(da no primeiro pacote eleitoral 
do governo, que foi decretado em no­
vembro de 1981. 

Para regular a situação dos eleitores de 
outras regic5es que vivem em Brasnia, o 
governo sancionou, em ago6to de 1974, 
a lei 6091 que possibilitou o voto no DF 
apenas para o Congresso Nacional. O 
eleitor que deseja votar em Br.asnia deve­
rá requerer aos juiz eleitoral, até 45 dias 
antes das eleiçc5es, a transferência de sua 
folha individual de votaç60, mediante 

a apresentação do tl'tulo de eleitor ou cer­
tid60 da inscrição eleitoral, nos poStos do 
Tribunal Regional Eleitoral ou nos car­
tórios eleitorais. 

A folha de votação e. a segunda parte 
do Htulo de eleitor serã'o remetidos pela 
zona eleitoral de origem ao juiz eleitoral 
do DF. Estes documentos permanecer60 
em Bras(lja até que o eleitor opte pela sua 
devoluçfo. Para isso terá que raquerer à 
zona eleitoral de origem a folha de vota­
ção, que será devolvida ao seu Estado. 

Esta lei contribuiu, em grande parte, 
para acabar com o excessivo número de 
justificativas, dos que nã'o haviam votado 
nas eleiç6es, pois o DF conta com uma 
população de 450 mil eleitoreS, entre os 
quais 100 mil-são de outros estados. Os 

outros são inscritos em Brasl1ia ou trans­
feriram seus Htulos. 

O deputado Edison lobã'o (PDS-MA) 
apresentou, em abril de 1961, projeto de 
lei na Câmara dos Deputados, que dá di­
reito de voto aos 350 mil eleitores inscri­
tos no Distrito Federal. Este projeto dis­
põe sobre a participação dos brasilienses 
nas eleições para governador, senador e 
deputado federal, sendo que o eleitar po­
derá optar por qual estado da federação 
deseja votar. 

O deputado maranhense cita, em defe­
sa de seu projeto, a obrigatoriedade do 
voto expressa na Constituição Brasileira, 
mas 060 coloca a necessidade de repre­
sentaçâ'o poll'tica para o DF, e o direito 

que a população, assim como todo o povo 
brasileiro, tem de escolher seus próprios 
representantes entre os po"'ticos que es­
tejam realmente comprometidos com os 
seus problemas. "O pedessista lobia 
se esquece de colocar que o governador 
do Acre ou do Maranhlo nio irá solu­
cionar os vários problemas do DF", atrr­
mou Maerle Ferreira Lima do 
Comitê pelo voto em Brasl1ia. 

Este projeto encontra-se em trami­
tação no Congresso Nacional a, atual­
mente, está sendo discutido na lub-<:omis-
510 da Reforma Eleitoral. 

(Terezinha Silveira) 
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IIBrasilizar" O COM é concentrar os 

Atll 1972, o professor Sérgio Pôrto, atual 
chefe do Departamento de Comunicaça'o da 
UnB, exerceu várias atividades de caráter 
profissional nas áreas de Relações Públicas, Pro­
paganda, e Administração no campo da Comu­
nicaçâ'o_ Foi gerente do Oi6rio da Milllls. 
um jornal de Belo Horizonte; chefe do grupo 
de contas da Oanison ProPllDllnda em Mi­
nas Gerais; gerente da Editor. Abril no mes­
mo Estado durante seis anos; e trabalhou 
na Bloch Editores, área de Educaça'o . Em 
1973 chegou a Bras(Jia a convite do professor 
Josll Salomão, 11 llpoca chefe do Departamento 
de Comunicação da UnB, para dar aulas de Re­
lações Públicas_ Um ano mais tarde era iniciado 
o Mestrado no Departamento eSérgio o cursou 
até 1977, quando foi para o Canadá fazer o cur­
so de Doutorado, na McGill (Graduate Program 
in Communications) University, retornando em 
1980_ No final do ano passado, foi eleito chefe 
do Departamento por ampla margem de votos 
de alunos e professores . Cerca de dois meses 
após ter assumido a chefia do Departamento 
de Comunicação, Sérgio Pôrto deu esta entre­
vista ao CAMPUS: 

CAMPUS - Fa" sobre lUas exparilncia reean- _ 
tes no CIImpo da ComuniCllç6o. 

S~ROIO - A experiência mais recente que 
tenho li canadense, na área de pós-graduação. 
Os cursos de pós-graduação e mesmo os de gra­
duaçfo, nas universidades canadenses e, princi­
palmente, na universidade em que estudei, a 
McGill Univertity, em Montreal, são cursos que 
inserem a Comunicaçfo . no campo cultural, 
sfo cursos que já passaram a se preocupar me­
nos com a eficiência dos meios. Os cursos cana­
denses não perseguem hoje exatamente 
tomar o aluno eficiente para atuar nos meios, 
objetivo que seria atingido pelo próprio aluno 
em sua vida prática ou profissional. De forma 
que os alunos buscam na prática, no exerc(cio' 
da profissio, alcançar a competência e a eficiên­
cia; eles mais ou menos independem da univer­
sidade para isso. Na universidade os alunos vão 
buscar a sua formaçlo acadêmica, que, eviden­
temente, está muito acima do uso eficiente 
dos meios de massa_ Aqui no Brasil, os cursos 
ainda estio totalmente voltados para que o 
aluno seja um bom jornaliste, um eficiente 
relaç&ts públicas, um bom publicitário e um 
profissional de alto n(\I81 em Rádio, TV e Cine­
ma. Isso' válido, mas 11 insuficiente como pro­
posta universitária. 

CAMPUS - O qua significa inserir a Comuni­
~ no pl'OCe8lO cultural? 

seROIO - Dada uma definiça'o de comuni­
.c:açIo oomo aproduçlo social do significado, a 
comunicaçlo seria dar sentido social ãqueles 
fragmentos encontrados na sociedade que ainda 
Cllracem de valoração ou que têm valor em si, 
mas que nIo foram ainda vistos como uma for­
ma de poder. E ntão a função da comunicaçâ'o 
seria relacionar todos .... fragmentos que dão 
IIOtldo 1\ sociedade e montá-los num todo, 
num mosaioo realmente representativo da cul­
tura, ESII modelo da situar a comunicação 
num oontexto cultural, o Cenadá o Importou 
da I ngleterre. U, em 1952, Iniciaram-te os estu­
dos culturais da comunicação, A tônica desses 
estudos culturais ara a oontinua sendo priviht­
gi., tudo aquilo qua ainda não havia sido sele-

cio nado como representante de uma cultura. 
por questões de posicionamentos na esfera do 
poder. Por exemplo, os estudos lá chamados de 
"popular memory" se concentram em todos 
aqueles aspectos da cultura popular que pode­
riam dar um significado de memória nacional 
11 I nglaterra. Memória não é no sentido de jogar 
num museu as estátuas e os poemas, os docu­
mentos encontrados: trata-se de dar vida a esses 
documentos, a essas estátuas, que eles possam 
falar significantemente pelo paIs. Neste senti­
dO,a interpretação passa a ser uma das prin­
cipais tarefas do comunicador. 

CAMPUS - Como você situa o curso de Comu­
nicação da UnB? 

S~RGIO - Posso me reportar a uma recente 
pesquisa publicada pelas revistas PLA YBOY e 
VEJA e que também saiu na FOLHA DE SÃO 
PAULO. Foi uma pesquisa feita pela Editora 
Abril com o objetivo de saber, na opinião de 
alguns especialistas, quais os dez melhores cur­
sos de graduação e os cinco melhores cursos de 
pós-graduação do paes. Ressalvadas as condições 
de produça'o da pesquisa, que tem lados positi­
vos e negativos, (não expllcita o universo pes­
quisado) o nosso curso de Comunicaçá'o foi 
mu~ bem situado: terceiro lugar nos cur­
sos de graduação e de pós-graduaçá'o. Acho 
que um terceiro lugar já 11 honroso, princi­
palmente em graduação, onde foram arro­
lados 10 cursos. Fazendo uma visita a outra 
faculdades de comunicação do paIS, vore perce­
be que realmente o nosso curso já está muito 
bem aquinhoado, pelo menos. em termos de 
equipamentos, mesmo equipamentos áudio­
visuais, que temos poucos. O paIS realmente é 
pobre e eu vejo com certa tranqüilidade a posi­
ção do nosso curso, muito embora ele esteja 
cheio de problemas. O nosso maior problema 
é ainda a sulllNDEFINI ÇÃO DE OBJETI V05. 

CAMPUS - Voei podaria apontar os princi­
pais problemas que vê no curso? 

S~RGIO - Como começava a dizer, um dos 
problemas vitais que existem em nosso curso no 
momento é encontrar, definir, a nossa linha 
mestra de ação. Ao que parece, essa linha deve 
ser a área do jornalismo pol(tico, para a qual a 
casa possui uma vocação bem definida. Fomos 
criados na época do Pompeu de Souza, como 
Faculdade de Comunicação de Massas, e o pri­
meiro curso aqui implementado foi o de jorna­
lismo. Dos 21 professores que temos, a grande 
maioria 11 de jornalistas_ Alllm disso, Brasl'lia, 
oomo sede do poder nacional, é uma cidade 
eminentemente polltica_ Então, temos de aliar 
o jornalismo 11 pol(tica, jornalismo entendido 
no lato senso, que possa abranger a área do 
áudio-visual ou seja toda a expressão jorna­
I(stica que pOssa retratar o fenômeno do poder. 

CAMPUS - Expliqua melhor .. diraciollll­
mento do curso, 

S'ROIO - No caso de optarmos pelo posicio­
namento de colocar a Comunicaç6o dentro do 
dado cultural e, em conseqüência, optarmos 
pela vocaçfo jornah'stica do nosso departamen­
to, a tarefa, doravante, pasaaria a ser a de inserir 

Professor Sérgio Porto: novo chefe do COM 

todos os fragmentos encontráveis na área de 
poder na cidade de Brasllia e montá-los todos, 
através do jornalismo (gráfico, televisado, ra­
diofônico, cinematográfico). Nesse contexto 
tambllm se inciuiriam as teses dos mestrandos 
que se preocupam em fazer uma análise ideo­
lógica da~ manifestações do poder em Bras(lia. 
Acho que o nosso Departamento carece de um 
direcionamento nessa área; devemos pensar 
realmente nessa tônica, nesse endereçamento, 
pois parece ser essa a nossa vocação. 

CAMPUS - Como lev8l' adiante esses idéia? 

S~ROIO - Já estamos agindo e os professores 
estio divididos em cinco áreas; Básioo, Jornalis­
mo, Áudio-Visual, Relações Públicas e Publici­
dade e Propagand, e, Mestrado. Também já 
solicitamos aos professores para que pensem 
numa fórmula concreta de nos debruçarmos 
sobre o nosso real, dentro de cada uma dessas 
cinco opções. Esses grupos começam a se reunir 
nos meses de abril ,e maio a teremos em 9 de 
junho a primeira grande reunilo de todos eles, 
cada qual já trazendo um resultado das discus­
sc5es internas sobre qual é o seu tipo de inserção 
na realidade local que possa inspirar uma linha 
mestra para o Depertamento. a ser tomada no 
segundo semestre deste ano. Um primeiro tra­
balho prátioo seria a análise dos programas das 
disciplinas por cada uma das áreas ecima 
menc:ionadas, tendo em vista a sua contribuiçlo 
para a vocaçIo da casa. 

CAMPUS - H.aria então modificllÇaes no 
cur,(culo? 

SÉRGIO - Se Chegarmos a um consenso, po­
deremos, já no segundo semestre, partir para a 
elaboração de um curr(culo experimental, um 
novo curr(culo que atenda às necessidades e exi­
gências do curr"culo mlnimo do CFE, mas que 
seja capaz de dar vazão à vocaçfo poh'tica do 
Depa,rtamento. 

CAMPUS - kha, emio, que os Departamentos 
devam ter autonomia para elaborar seus pr6-
prios curr(culos? 

S~RGIO - Eu acho que essa iniciativa só pode­
rá partir de nós, do Departamento, e que dificil­
mente outras áreas se preocupariam oonosoo, a 
não ser no mau sentido, oomo já o t'm feito, 
com a idllia. por exemplo de se fechar cursos 
de Comunicaçlo. 

CAMPUS - Nio seria uma soluçlo para a crise 
do mafClldo de trabalho llII área7 

S~AGIO - De uns dois 0\1 três anos para ai, só 
se fala em fechar cursos de Comunicaçâ'o, Essa 
icUia , eminentemente pol"tica, partiu de luga_ 
res certos, ou melhor, do jornal O ESTADO 
DE S. PAULO, Vods todos já conhecem a 
gênese dessa posiçfo pol(tica, de porque fechar 
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cursos de Comunicação. E-u acho que as pessoas 
que pensam em fechar os cursos de Comunica­
ção não entederam ainda o que seja a comunica­
ção em si, o que seja a função do comunicador. 

CAMPUS - Essa nio , a sua opinião? 

S~RGIO - Aí é que vem a minha idéia de quê. 
ao comunicador são exigidas três qualidades: a 
primeira, que ele seja um profundo conhecador 
da linguagem usual dos homens, isto é, de como 
a sociedade se manifesta pela sua linguagem 
habitual. E m segundo lugar, que ele conheça 
outras linguagens específicas, como a linguagem 
da Economia, da Música, da Botânica, etc. Fi­
nalmente, o comunicador tem que ser um tra­
dutor. 

CAMPUS - Como .. dA ~ tradução? 

S~RGIO - A tradução é interpretação. Por 
exemplo, o jornalismo cient(fico seria exata­
mente você conhecer a linguagem da CiI!ncia, a 
linguagem da sociedade e fazer essa tradução: 
trazer à sociedade esse fragmento que é a Ciên­
cia, que é uma forma simbólica de conhecer a 
realidade, assim como a arte o é. Cabe ao comu­
nicador puxar os dados da ciência que falem so­
bre o real e relacioná-los com o todo social, que 
é evidentemente político; em outras palavras, 
ligar tudo aquilo que acontece na sociedade 
com os valores pol(ticos do momento. 

CAMPUS - O que IUllere par. a cri .. do mer­
cado de trabalho em Comunicaçio? 

'S~RGIO - Acredito que, se os cursos de Co­
municação devem estabelecer para si uma linha 
mestra, como vamos tentar na UnB buscar a 
nossa eficiência no jornalismo politi~o na cida­
de de Brasl1ia, elas não só formariam profissio­
nais mais capazes e competentes, como haveria 
ai uma concentração de esforços sem desperd(­
cio de energias com outras áreas que n50 seriam 
prioritárias. No caso especi"fico da UnB, todos 
os professores se concentrariam no ensino do 
fenômeno do jornalismo poi(tico na cidade de 
BrasClia. Assim, acredito que a massificar,.ão da 
procura não seria tãO grande, teríamos menos 
alunos formados a cada ano, mas alunos melhor 
direcionados, evitando-se talvez o que está 
acontecendo hoje,·a formação de muitos alunos 
que não estão encontrando trabalho. 

CAMPUS - 1510 traria mudanças ao Departa­
mento. Como ficariam ai habilitaç5es Relaçl5es 
PClblicas Propaganda? 

SÉRGIO - As opç&s de Publicidade e Propa­
ganda, assim como Relações Públices, deveriam 
também se solidarizar com esta preocupliç6o 
principal do Departamento: o fenOmeno politi­
co e que no nosso caso se revela e se manifesta 
principalmente pelo exercicio da atividade jor- • 
nal(stica. Vamos dizer que hoje tetl'amos priori-

dades, respeitando a vocação da casa e até o nú- n(vel de remendo, seria o melhor que podería-
mero de professores que temos na área do jor- mos fazer diante das condições do mercado_ 
nalismo. E como se daria esta solidariedade? Acho que poderemos ter estágios bem razoá-
Concentrando a sua força curricular também na veis aqui dentro do CAMPUS. É e solução que 
análise do fenômeno político. Assim o" nosso tivemos para isso, dentro da área de jornalis-
curso de publicidade e propaganda privilegiariam mo. Mas é uma situação precária e provisória. 
o estudo da propaganda politica ou da propa- Çl.uando o mercado ajustar, restará ao COM-
ganda de idéias, mesmo que sejam estas, idéias UnB um excelente assim espero, jornal-Iabora-
de consumo. As partes vitais do ensino publici- tório. 
tário, quais sejam: criatividade, planejamento e 
'media' procurariam atender a este enfoque. O CAMPUS - Como .. rio pr .. nchidal ai Vllpl 
res!-,Itado disso seria uma especialização de ab8I'ÚIS no Departamento com a sarda de alguns 
nosso departamento, também na área de publi- professores? 
cidade e propaganda, no campo politico. Daqui 
poderiam sair futuramente estrategistas do 
marketing politico e mesmo criticas dessa mes­
ma estratégia persuasória. Acredito que todos 
os partidos nacionais, quer sejam eles da situa­
ção, quantos os da oposição, necessitam da 
pragmática da propaganda politica. Haja vista o 
enorme interesse despertado pelo Seminário I n­
ternacional de Propaganda Politica, a ser pro­
movido pelo COM e Decanato de E xtensão da 
UnB em convênio com a Associação Brasileira 
de Propaganda, a ser possivelmente realizado 
no próximo mês de julho ou agosto. 

No que toca às Relações Públicas, seria des­
necessário enfatizar a sua importância, quando 
ligada ao fenômeno Governamental, ou Insti­
tucional. Por sinal, Bras (li a é a sede do puder 
nacional local onde na verdade se realizam as 
Relações Públicas Governamentais. Adequar 
nossos curriculos à análise deste fenômeno só 
poderia acarretar uma especialização de nossos 
alunos nesta Importante parte do fenômeno das 
Relações Públicas. Vamos dizer que as RP Em­
presariais seriam melhor estudadas em São Pau­
lo e que aqui em Brasilia nossos alunos teriam 
melhores facilidades de acesso ao estudo e à 
prática das Relações Públicas de Governo. Seria 
interessante lembrar que esta solidariedade das 
Relações Públicas, em nosso departamento, 
juntando também seus esforços à análise do 
problema do poder, significa uma volta às 
nossas raizes. Nossos primeiros cursos de RP 
foram ministrados pelo então coronel Octávio 
Costa, que se notabilizou neste pais como o 
Assessor-Chefe da AE R P - Assessoria Especial 
de Relações Públicas da Presidência da Repúbli­
ca. Por uma dessas coincidências, nosso atual 
Professor de Relações Públicas, é também o 
assessor de RP da Presidência da República. 

CAMPUS - No semestre que vem os alunos de 
Jornalismo farão· seu estágio aqui mesmo no 
Departamento, no lornal-laborat6rio. Essa ex­
periência poderia substituir um estágio num 
jornal profissional? 

SÉRGIO - É um contra-senso você pensar so­
bre o que seja o fenômeno do estágio intra-mu­
ros. Estágio para mim é lá fora. O problema é 
que lá fora encontramos uma deformação do 
mercado: as empresas necessitam de profissio­
nais de texto, de jornalistas, de intérpretes do 
fenômeno político brasileiro, mas, geralmente, 
não têm verbas ou endereçam suas verbas para 
outras prioridades. Então procuram o estagiário 
de jornalismo, que virou sinônimo de profissio­
nal barato. O jovem do nosso Departamento 
que está se formando e procura um estágio de 
jornalismo começa desde então, a fazer uma 
concorrência desleal aos que já estão na pro­
fissão. Torna-se, mesmo antes de se formar um 
inimigo da sua classe profissional. Então, já' que 
o estágio tem que ser feito lá fora, mas lá fora 
está deteriorado, vamos consertar como pocle­
mos aqui dentro. De outra forma, é uma ma­
neira de nos solidarizarmos com o Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais de Brasilia, que inicial­
mente proibiu esta fórmula de estágio. 

CAMPUS - Como • o projeto do CAMPUS jor­
nal-estéaio? 

SÉRGIO - Professores e alunos em conjunto fi· 
zeram uma proposta ã Superintend6ncla Execu­
tiva da Universidade para termos um jornal­
estágio, que seria uma reformulação do CAM­
PUS, passando a ser quinzenal, a partir do 
segundo semestre deste ano. Com isso estar(a­
mos imitando, mimetizando a realidade lá fora , 
com mais força, com mais. verossimilhançe. A 

SÉRGIO - De comum acordo com os desejos 
do colegiado, vamos preencher a vaga do profes­
sor Guerra com uma professora de fotografia, 
cujo currículum foi selecionado entre os me­
lhores apresentados, e o seu pedido de con­
tratação já se encontra com o Magnl'fico Reitor. 
Para o lugar do professor André Gustavo, esta­
mos tentando contratar um professor substituto 
para as áreas básicas. N o segundo semestre deste 
ano, com as férias sabáticas do professor Vem-­
cio, precisaremos também de um profissional 
que possa atender as áreas de HCMC. Combina­
mos também que seria selecionado um profes­
sor entre os nossos alunos do Mestrado, por 
meio de um concurso interno. A comissão que 
organizou esta seleção foi chefiada pelo profes­
sor Vilela e os outros membros foram os profes­
sores Walder, Ubirajara e eu. O concurso foi 
realizado nos dias 19, 22 e 23 de abril e concor­
reram cinco alunos do mestrado. Caso 8 univer­
sidade não aceite aluno de mestrado como pro­
fessor colaborador e julgar melhor e figura de 
professor auxiliar, então nos mobilizaremos 
neste sentido. Çl.uanto à vaga aberta com a sal·­
da do professor Luiz Gonzaga, estamos inician­
do contatos com doutores ou pessoas que este­
jam se doutorando. é: o caso do convite lá for­
mulado ao Prof. Sérgio Matos que atualmente 
termina seu Ph.D em Austin, Texas. Ele origi­
nariamente pertence ã Universidade Federal 
da Bahia. 

CAMPUS - Oual a sua impressfo do aluno de 
Comu nicaçlo? 

S~RGIO - Do ponto de vista acadêmico, o 
aluno de comunicação como um todo, deixe 
um pouco a desejar. Ainda somos vitima de 
uma certa procura inescrupulosa no sentido de 
que o modis_mo ainda nos afeta. Então, 8 ava­
lanche que se forma em Comunicação é muito 
decorrente ainda de grande procura, por razões 
de moda ou como opçãO a cursos mais fáceis de 
ingressar. Mas, à medida que o Departamento 
se especializar, a procura vai ser mais direciona­
da, eu acho que pode melhorar o perfil do nos­
so aluno. Acho que o aluno de Comunicaçafo 
ainda estuda pouco, carece de ume tracliçio aca­
dêmica, e que deve-se dedicar mais à área de 
estudo, de pesquisa. A curto prazo, acho que 
poderá haver uma melhoria com esse direcione­
mento do Departamento. 

CAMPUS - A que vocf atribui sua eICOlha para 
Chefe do Departamento? 

SÉRGIO - Existem váries expllcaç6es, uma 
delas é que eu nunca tinha sido. Você pode 
ver que há um certo rod(zio aqui dentro, 
não houve casos de repetição de chefia. Este li 
um processo democrático bastante fIlrtil e o 
Departamento deve continuar com esta postura. 
Também coincidiu que, retornando do Canadá, 
devo ter trazido um certo potencial de novas 

• informações que pudesse gerar certo tipo de 
liderança. Mais do que isso, trouxe uma certa 
disponibilidade que me permite uma daclica­
ção exclusiva e total ao Depertamento. Acredi­
to que tenha reunido, em novembro passado, 
boas condições materiais e espirituais para que a 
partir daí se pensasse em mim para a chefia. 
E é uma chefia que está sendo realmente divi­
dida, partida, o sub~hefe, Murilo Ramos: tem· 
amplas atividades de comando, e a gente se an­
tende muito bem. São dois professores com de­
dicação exclusiva ao Departamento e eu acho 
que a experiência pode dar certo. 

(Entrevista a Paula MatllOso) 
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Disqueamizade: 

A esquina ·eletrônica de Brasília. 

Já existe em Brasma uma agéncia para 
amizades, e até casamentos. ~ o Disquea­
mizade, um serviço prestado pela Tele­
bras(lia desde setembro do ano passado, 
que tem como principal objetivo "promo­
ver a amizade pelo telefone". 

Baseado no cruzamento acidental das 
linhas, que no Rio de Janeiro tornou-se 
conhecido como "Clube da Mula-Manca", 
e desenvolvido pelo escritor e humorista 
Luis Carlos Bravo, esse novo serviço 
consiste em colocar em contato, através 
do número 1453, cinco j5essoas que 1150 
se conhecem, se sentem sós ou curiosas, e 
desejam conversar em portugués (para se 
falar em francés o número é 1452 e em 
inglês 1451). E apesar de ser acess(vel 
apenas aos prefixos 242, 243 e 244, se­
gundo a Telebras(lia cerca de 10 mil pes­
soas chegam a utilizar diariamente o nú­
mero-código para ao diálogo em portu­
guês, sendo o "horário da insônia" o 
mais procurado, ou seja, a partir da meia­
noite. 

Segundo a direção da Telebrasília, o 
"Disque", além de iniciar novos contatos 

e estimular o diálogo, possibilita que as 
pessoas amenizem sua solidão, e por que 
não, "até resolvam seus problemas senti­
mentais". Vários grupos formados a partir 
do contato telefônico já se encontram 
periódicamente, quando então se conhe­
cem mais profundamente, nascendo des­
ses encontros amizades mais sólidas e até 
namoros promissores. Nesses oito meses, 
a Telebras(Jia já foi inclusive madrinha de 
um casamento; o de Amanda Caputo com 
Gilberto Francisco da Silva, que se conhe­
ceram através do Disqueamizade em no­
vembro passado, e se cãsaram dia 24 de 
abril. 

Para um usuário que se identificou 
com o pseudÔnimo de "Cigano", a utili­
zação desse tipo de serviço não deve ser 
vista como uma anormalidade, mas como 
uma forma de aumentar o contato huma­
no, diminuindo o isolamento e a solidão 
das pessoas nos centros urbanos. "Ciga­
no" acredita também que o Disqueami­
zade nSo deve ser confundido com outros 
serviços como o Centro de Valorização da 
Vida e o Centro de Oração e Otimismo. 

Para ele, estes são voltados para pessoas 
mais "problemáticas". 

A psicóloga Tereza Mettel, do Depar­
tamento de Psicologia da UnB, afirma que 
o Disqueamizade pode ser um serviço 
positivo quando contribui para o desen­
volvimento da sociabilidade através do te­
lefone, e que esse serviço, substituindo o 
encontro nas esquinas e nas praças, tão 
comuns nas cidades do interior," pode ser 
um novo canal de comunicação, facilitan­
do, através da anonimidade, a comunica­
ção dos tímidos". Segundo ela, provavel­
mente, grande parte das pessoas que pro­
curam serviços desse tipo não 510 pessoas 
solitárias, mas sim, pessoas que procuram 
se divertir, numa comunicação leve e des­
compromissada com um desconhecido. 

Para o professor Fernando Correia 
Dias, do Departamento de Sociologia da 
UnB, as relações de uma cidade grande 
são muito fragmentadas, não se comple­
tam, e isso gera uma insatisfação levando 
as pessoas a necessitarem de mais contato 
humano. Ele vê o Disqueamizade como 
um artifício para os tímidos, que sem 

1., 

coragem para iniciar um contato pessoal, 
se valem do telefone para solucionar seus 
problemas de relacionamento e criar 
novas amizades. 

Segundo fontes da Telebras(Jia, é pos­
s(vel que com o Disqueamizade tenha di­
minuido o número de trotes telefÔnicos, 
pois agora existe um número onde sem­
pre há alguém disponível, pronto par. 
conversar 24 horas por dia. E é bem mai.S 
saudável fazer amigos do que acordar es­
tranhos no meio da noite e ouvir. deles 
conselhos pouco recomendáveis. 

. Com o sucesso desse serviço, a Tele­
bras(Jia pretende ampliar o sistema, 
buscando atingir toda a comunidade. O 
coronel Danton Nogueira, superintenden­
te da empresa, afirma que a "Esquina Ele­
trônica de Brasl'lia servirá de pontp de 
encontro para um número de pessoas 
cada vez maior." 

(João Alberto Ferreira e 
Antonio Em{/io da Costa) 

Mudanças n~ Código 
de Radiodifusão 

A sua televislo e o seu rádio pÕderSo 
mudar. Uma nova Lei de Radiodifuslo e 
Correlatos que substituirá o atual Código 
de Radiodifuslo está sendo elaborada no 
Ministério das Comunicações, devendo 
entrar em vigor no próximo ano após ser 
apreciada pelo congresso Nacional, segun­
do informações do Secretário de Serviços 
de Radiodifuslo Lourenço Nassib Chehab. 

Esta nova lei que regulará os maiores 
ve(culos de comunicação do pa(s mesmo 
antes de ser levada ao Congresso já está 
sendo debatida por profissionais ligados 
ao setor de Radiodifusão, que no dia 26 
de abril se reuniram com o objetivo de 
preparar um documento contendo reivin­
dicações dos jornalistas, radialistas, ci­
neastas, músicos, artistas e pessoas ligadas 
ao rádio e TV, para sua maior participa­
ção no anteprojeto de lei já em andamen­
to. Este documento será analisado no 
Congresso ' Nacional de Jornalistas a ser 
realizado em Guarapari, no mês de setem­
bro, onde deverá receber o endosso da 
classe para, a segúir, ser enviado ao Minis­
tério das Comunicações. 

As entidades profissionais apontam 
algumas falhas no sistema que rege a tele­
visio e o rádio brasileiros, a começar pelas 
concessc5es dos canais e freqüências que, 

segundo elas, são feitas de acordo com o 
int~resse do Governo, tornando-se assim 
responsáveis pela falta de cr(ticas ao re­
gime e pela má qualidade da programa­
ção, na qual a informação passa a ser 
tão somentel:lm produto jogado no mer­
eado. Outra falha corresponde à cen­
tralização da produção no eixo Rio-São 
Paulo, onde estão 95 emissoras de Rádio 
e todas as emissoras de TV. Essa concen­
tração afeta diretamente o mereado de 
Trabalho dos profissionais que se encon-

. tram fora deste eixo e acaba pouco a 
pouco com a cultura regional. 

O mesmo ocorre com as agéncias de 
noHcias internacionais e até nacionais. 
Elas geram a maior parte do noticiário, 
obedecendo os seus critérios de classifi­
cação de noHcia, impondo sua visão do 
mundo e uma vez mais prejudicando a 
atuaça'o de um maior número de profis­
sionais da comunicação. 

Com o atual código as grandes empre­
sas 510 beneficiadas e geram o desapare­
cimento das pequenas emissoras ou as 
incorporam. Para exemplificar, basta 
observar que das 1300 estações de rádio 
AM e FM existentes no país, aper.as 150 
emissoras 510 municipais. Um fato curio­
so ocorre com a Igreja, pois e ela quem 

controla o maior número de emissora, 350 
no total. 

Para o Secretário de Serviços de Radio­
difuSê!o, o novo Código não tratará das 
concessões de canais. Esta tarefa conti­
nuará a cargo do Executivo obedecendo 
aos mesmos critérios de seleção em vigor. 
O Ministério das Comunicações é o órgão 
responsável pela elaboração do Anteproje­
to de Lei da Radiodifusão e de acordo 
com Chehab - não pretende intervir nas 
empresas particulares, s!!ja definindo per­
centuais de programas locais ou legislando 
sobre os direitos dos profissionais da área. 

O Secretário declarou que há estudos 
para estimular a criação de novos centros 
de produção, como a facilidade de uso 
de freqüência e redução dos impostos 
na importação de equipamentos. Mas ex­
plica "a nova Lei da Radiodifusloe corre­
latos na'o vai estabelecer regalia~ ~ nenhu­
ma classe profissional e 1110 deve esperar 
que a ativi~ade de rádio e TV locais sejam 
paternalizadas pelo Governo". A preocu­
paçlo maior, segundo Lourenço Chehab, 
é com a cultura local e nlo com o profis­
sional. Deste modo os programas culturais 
regionais poderão ser produzidos nos 
grandes centros e serem impostos como 

enlatados nacionais como tem aconte­
cido. 

A produção nacional também nSo será 
protegida. Até agora a nova Lei não esta­
belece medidas protecionistas ~ nossa 
programação. As agências de noHcia e os 
enlatados estrangeiros continuarão arrai­
gadas em nossos meios de comunicação, 
influenciando a opiniã'o pública. A este 
respeito o secretário de Radiodifuslo dis­
se que "Não podemos condenar a socie­
dade a ouvir o que só acontece no Brasil". 

O novo anteprojeto se limita a regular 
os direitos e deveres das emissoras, e na'o 
pretende intervir no problema da qualida­
de da programação. Mas, o Secretário 
garante que o texto será totalmente 
reescrito e tentará uma atualização para 
"Adequar seus serviços à sociedade e ao 
que ela espera". Ele acrescentou que 
antes de ser apreciado no Congresso no 
próximo ano, o Anteprojeto será subme­
tido a um debate público pelo Conselho 
Nacional de Comunicaçâ'o (CNC) onde 
todos os setores influentes na radiodifu-
510 terão um prazo para apresentar suges­
tões. Depois, estabelecida uma decisão 
por maioria, será encaminhado ao Minis­
tério das Comunicações. 

(Beatriz de Castro Serra) 
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Um IISol" nasce 

A Cooperativa de Trabalho de Jornalis­
tas do Distrito Federal lançou, no último 

em Brasília 
dia 21, o número zero de "O Sol", um 

"jornal de utilidade pública e prestaçá"o de 
serviços à comunidade, primeiro projeto 
criado e desenvolvido pela Cooperati~a. 

PÁGINA 9 

Contando, atualmente, com cerca de 
250 associados, e tendo como objetivos 
a venda de serviços e a ocupaçá"o de um 
espaço no mercado, a Cooperativa de Tra­
balho de Jornalistas do DF proporciona, 
desta forma, aos seus membros, remune­
ração e condições de trabalho ã altura de 
suas aptidões. 

"O Sol" surgiu de uma discussão entre 
Etevaldo Dias, Paulo Euler, Ronaldo 
Paixão e Paulo Motta, e "vem para cum­
prir os fins da Cooperativa, ocupando 
um espaço ainda em aberto na Capital 
Federal". 

O jornal objetiva colocar a comuni. 
dade ao par de todas as opções de lazer., es­
porte e cultura que nossa cidade oferece, 
e por isso sairá todas as sextas-feiras, com 
uma tiragem de 30.000 exemplares. 

Sendo assim, "O Sol" procurará ins­
truir sobre o uso das ciclovias que estIo 
sendo constru(das, promover maratonas, 
passeios tur(sticos e campeonatos inter­
quadras. Ainda informará sobre as opor­
tunidades de lazer e esporte que o Porque 
da Cidade cria e, tamb~m, sobre o funcio­
namento e a utilizaçá"o do Parque da Água 
Mineral e do camping do DETUR, des­
conhecido da maior parte dos moradores 
da cidade, mas uma dos maiores campings 
urbanos do Pa(s. 

Com relação ã cultura, o jornal infor­
mará sobre todas as atividades desenvol. 
vidas no Centro de Convenções, Teatro 
Nacional, Escola Parque, Cine Bras()ja, 
Galpâ"o e Galpâ"ozinho, procurando, tam­
b~m, promover os artistas de Brasl1ia. 

Outro ponto importante em "O Sol" ~ 
a cobertura que se pretende dar as popu­
lações das cidades sat~lites, que, dizem 
seus idealizadores, deverão receber o 
apoio decisivo do veículo atrav~s de um 
maior acesso a texto tipo de informação. 

A Cooperativa obteve o apoio do Go- ' 
verno do Distrito Federal, que financiará 
todos os custos gráficos deste seminário, 
por ter visto nele "um instrumento da di­
vulgaçá"o dos' trabalhos realizados pela 
Administraçá"o Pública." O jornal, dessa 
forma, deverá "permitir um dilflogo mais 
fácil entre o administrador e sua popula­
ção, promovendo assim uma melhor com­
preensão das intenções, planos, projetos 
e obras do Governo". 

"O Sol" já tem seu diretor comercial 
escolhido, Fernando Vasconselos, Presi­
dente do Sindicato dos Publicitários do 
DF, e numa edição de, basicamente, 16 
páginas, apenas seis poderIo ser ocupadas 
por publicidade, cuja comercialização re­
verterá para a Cooperativa. 

AI~m de Vasconselos, nomes como 
Ronaldo Paixão e Luís Augusto Golo, 
respectivamente editor e sub-editor do 
jornal, já estIo definidos. A equipe ainda 
contará com três repórteres/redatores, um 
fotógrafo, dois apuradores, uma secretá­
ria, um laboratorista e um cont(nuo, e 
com a colaboração de "free-Iancers". 

Para Paulo Euler, que ~ diretor de co­
mercializaçá"o da Cooperativa, "0 Sol" 
será "um ve(culo que a viabilizará eçono­
micamente". Sendo distribu(do gratuita­
mente na Esplanada dos Ministcfrios, 
Rodoviária, Parque da Cidade, Torre de 
Televisão, postos de gasolina, Aeroporto 
de Bras(lia, clubes, hotcfi\ e Feiras do 
Guará e da Ceilândia, estará atingindo 
segmentos representativos de exta a po_ 
pulação do DF, cumprindo seu propó­
sito: "prestar serviços". 

• (Isabel Cristina Ferreira) 
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As Idéias de Paulo Freire 

o Negro no acervo 
cultural brasileiro 

Finalmente foi concedido â raça negra 
espaço dentro do acervo cultural brasilei­
ro. Trata-se da decisão tomada para efeti­
var-se o Projeto Zumbi no Estado de Ala­
goas, no munic(pio de Uni~o dos Palma­
res. Tal projeto visa homenagear Zumbi, 
I(der negro, e seus guerreiros palmarinos, 
através do Centro de Estudos Afro-Brasi­
leiros, no âmbito da Universidade Federal 
de Alagoas. 

Esse Centro, além da promoção de 
festivais, concertos, exposições de pintu­
ras, etc, constituir-se-á na maior bibliote­
ca especializada, cujo acervo será uma 
vasta documentaçfo sobre a epopéia dos 
Palmares no Pais. 

O projeto encontra-se atualmente, em 
sua fase de elaboração do "plano de ma­
nejo", que deverá ficar pronto em julho 
próximo. Após essa fase, ter(amos as reais 
necessidades do projeto quer f(sicas ou 
financeiras, através de levantamentos 
ecológicos, arquéológicos, etc, e a Univer­
sidade Federal de Alagoas, em colabora­
çfo com outros órgãos governamentais 
federais, estadúais e municipais, além de 
outras entidades representativas da cul­
tura negra no Brasil, construirá o Mel}'lo­
rial Zumbi, na serra da Barriga, em Unifo 
dos Palmares. (Suely Tapajós) 

Siqueira Campos 
Todos conhecem as peripécias da Co­

luna Prestes, que de 1924 a 1927, inferni­
zou a vida do Governo, percorrendo o 
Brasil de ponta a ponta. Nascida das re­
voltas militares ocorridas em 1924 em 
São Paulo e no Rio Grande do Sul, con­
tou com a participação de figuras que te­
riam grande importância no cenário pol(_ 
tico da Naç~o durante, pelo menos, 50 
anos; Cordeiro de Farias, Juarez Távora, 
Filinto Müller, entre outros, participariam 
de episódios fundamentais de nossa Histó­
ria influindo até os dias recentes em seto- ' 
res da vida polltica nacional. 

Poucos sabem, porém, da participação, 
entre. os oficiais subalternos que compu­
nham a coluna, de um jovem tenente Que, 
com um grupo de pouco mais de 80 ho­
mens, comandou o último dos destaca­
mentos a permanecer em território bra­
sileiro, depois de Prestes cruzar a frontei­
ra boliviana para abrigar-se em Gaipa, no 
ano de 1927. Era Siqueira Campos, um 
nome que, para muitos brasileiros, é ape­
nas uma rua de Copacabana_ 

Siqueira Campos, na verdade, é perso­
nagem de proa da formação poll'tico mi­
litar deste século, com atua~o de desta­
que na década de 20 em episódios como a 
Marcha dos 18 do Forte de Copacabana. 
~ sobre essa figura meio esquacida pelas 
páginas dos livros de História que ~e de-

na Coluna Prestes 
bruça a câmera do 'cineasta Henrique 
Gonzaga Goulart Jr,"() Gougon, conheci­
do chargista radicado em Brasllia. 

Documentário a cores, em 16mm, ro­
dado em Goiás, Minas Gerais e Rio de 
Janeiro, O Terceiro Destacamento Isolado 

. registra a manobra que o tenente traçou 
nos últimos tempos da Coluna, descreven­
do uma circunferência que vai de Campo 
Grande, no Mato Grosso, até Paracatu, 
em Minas Gerais. 

No curta, dois depoimentos importan­
tes: o do ex-comandante Luis Carlos Pres­
tes, o primeiro que concede para cinema 
sobre a trajetória da Coluna: e o de Gel­
miro Reis, uma das raras testemunhas 
oculares daqueles eventos conturbados, 
passados em Luziânia e na velha cidade de 
Goiás. Reis é fixado pela cámera de Vi­
cente Fonseca enquanto mostra locais 
onde ficaram incrustradas balas de com­
bates travados na regi~o, além de Santa 

. Luzia, povoado por onde passou Siquei- -
ra Campos. O tenente chegou a conquis­
tar a cidade de Paracatu, depois de violen­
to tiroteio, quando perdeu a vida seu aju­
dante de ordens, o Quatorze. 

É documentário importante, não ape­
nas pelo depoimento de Prestes, que 
lança para o espectador novas luzes sobre 
o perl'odo do Governo Artur Bernardes, 
mas também porque registra, de forma 

Durante os dias 15,16 e 17 de abril no 
auditório do Sesc realizou-se um seminá­
rio sobre o trabalho de Paulo Freire. A 
preços razoáveis para estudantes e comer­
ciários, apenas 200 cruzeiros, estes pude­
ram apreciar a exposição de fotografias de 
Deobry Santos, que retrata um trabalho 
educacional feito por Paulo Freire, na 
cidade satélite do Gama, em 1963. 

A explanação do dia 15 ficou a cargo 
da professora Helene Barros, da pós-gra­
duação da UNB 'versando sobre o relacio­
namento entre Paulo Freire e a educação 
brasileira. 

o professor Venlcio Artur de Lima 
ficou com o tema Comunicação e Cultu­
ra: As Idéias de Paulo Freire, no segundo 
dia do seminário, cujo assunto também 
é abordado no livro de sua autoria. O 
professor VeMcio Ph.D. pela Universida­
de de IIlinois, pretendeu mostrar neste 
seminário a contribuição de Paulo Freire 
aos cursos de Comunicação. Segundo ele, 
"a Comunicação e a Educação são práti­
cas essencialmente pol(ticas e a teoria da 
Comunicação esconde uma visão pol(ti­
ca". Enfatizou, ainda, o trabalho de Paulo 
Freire como uma perspectiva de liberta­
ção humana, indo mais além do campo 
da educação. • 

Para o encerramento o assunto foi 
educação e Pol(tica: Reflexões sobre uma 
pedagogia de libertação, com Francisco 
Weffort. 

O Seminário foi promovido pelos sin­
dicatos dos jornalistas, dos bancários e 
dos comerciários e pela Ordem dos Músi­
cos do Brasil, no Distrito Federal. O dire­
tório estudantil da UNB, do Ceub e da 
Católica também participaram do Semi­
nário. 

,(Nilza Toscano) 

inédita, a passagem da coluna pelo Planal­
to Central. O trabalho de Gougon foi ins­
crito no último Festival de Cinema de 
Gramado, que teve como vencedor 
Pra Frente Brasil, recentemente interdita­
do pela Divisão de Censura da Policia 
Federal. (Manoel Henriques) 
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Opiniões médicas garantem: 

2 milhões morrerão em 1982 

Em 1982, 2 milhaes de pessoas vlo 
morrer, no Brasil, de afecções cardiovas­
culares: 280 mil de enfarte, 90 mil de 
derrame cerebral e 2% da população 
adulta, ou seja, 1 milhão e 200 mil 
pessoas, poderIo morrer em conseqüência 
de hipertensio arterial. Estes dados 
constam do relatório da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, resultado de 
uma pesquisa organizada pela entidade e 
apresentada no último congresso da 
categoria, em Bras(lja, em janeiro deste 
ano. 

Num país onde o presidente, General 
JoIo Figueiredo, quase perdeu a vida em 
decorrência de um enfarte provocado, 
segundo algumas opiniões médicas, pelo 
hábito de fumar, e onde o maior evento 
esportivo que mobiliza sua população -
A Copa do Mundo - tem sua cober­
tura televisiva patrocinada por uma 
marca de cigarros, torna-se aparente 
que a propaganda desse hábito é, senSo 
reforçada, pelo menos olhada com 
indulgência pelas autoridades responsá­
veis. 

O Dr. José Ribamar Teixeira, presiden­
te da Sociedade Brasileira de Cardiologia, 
afirmou em recente entrevista que "a 
principal causa indicada por pesquisas, 
como influente nas doenças do coração é 
o fumo"_ Outro médico, o Dr. Kleber 
Nogueira, clínico geral l ap~esentou outro 
dado estatístico que clarifica a pesquisa 
sobre os efeitos do tabaco no corpo 
humano: "No câncer considerado mais 
freqüente, "0 carceroma hepydermoi­
des", noventa por cento dos casos ocor­
rem em indivíduos fumantes". 

O uso do tabaco acompanha o homem 
há muito tempo. Na África Central sua 
colheita é festejada até hoje pelas tribos 
locais. Os ameríndios cultivaram e inseri­
ram o tabaco entre seus hábitos e lendas. 
No Oriente, o fumo faz parte de diversos 
rituais religiosos. 

Ao que tudo indic~, o hábito de 
fumar SÓ causou mal ao homem depois de . 
inserido no seu processo de vida urbana, 
através da comerçializaçfo exploradora, 
que tem seu suporte básico na propagan­
da, e por conseqüência, nos meios de 
comunicaçlo de massa. 

Sobre este aspe~o, a antropóloga 
Ana Camargo, da UnB, fez a seguin­
te observaçlo: "Numa comunidade rural, 
o camponês vai .para a lavoura às cinco da 
manhf e trabalha atá as onze, quando 

entlo, ele sossega debaixo de uma árvore 
e fuma seu cigarrinho de palha, sem 
aditivos químicos. Ele não é levado a 
fumar desbragadamente por causa de um 
apelo propagandístico. Ele fuma num 
momento de descanso de meditação, 
como um prazer para compensar o árduo 
trabalho. Em outras palavras, existe um 
ritual atrás". 

A opinilo da antropóloga é com­
partilhada pelo sociólogo José Alves 
aluno de pós-graduação do Curso de 
Ciências Sociais da Universidade de 
Bras(lja, que a encara sob outro ponto de 
vista: "A sociologia pode abordar essa 
questlo da influência da propaganda no 
consumo de cigarros, no seu aspecto de 
formaçâ'o de hábitos. Um uso difundido 
por um meio de comunicação com o 
poder de apelo da televisão. por exemplo, 
leva os indivíduos a crer que este uso é 
desejável sob uma perspectiva social, pois 
os anúncios sugerem que o melhor carro, 
o melhor vinho, o sucesso e a melhor po­
sição estio com quem fuma". 

A informação de que o uso excessivo 
de cigarros industriais provoca dependên­
cia física é antiga. Em 1969, o Dr. Oscar 
Auerbach e sua equipe do Veteranus 
Hospital, em East Orange, Nova Jersei, 
provaram por meio de experimento con­
trolado com cã'es, mamíferos com sistema 
metabólico e respiratório bastante seme­
lhante ao do homem, que os cachorros 
ficavam dependentes fisicame..nte, em 
menos de um mês, fumando apenas nove 
cigarros ao dia. 

No Brasil considerar o tabagismo um 
problema econômico está virando chavão. 
Incontáveis projetos tramitaram no Con­
gresso Nacional, adotando medidas contra 
a propaganda indiscriminada do tabaco. 
mas nenhuma delas contribuiu realmente 
para diminuir sua influência. As relações 
entre o consumo de cigarros e a economia 
foram assim explicadas, a grosso modo, 
por Jorge Almeida, economista do IPEA: 
"0 Governo e a Receita nSo podem se 
dar ao luxo de dispensar, ou mesmo dimi­
nuir a arrecadaçá'o dos impostos que inci­
dem sobre os cigarros, porque ela repre­
senta uma gorda fatia da receita interna, 
podendo desequilibar nossa balança de 
pagamentos e, conseqüentemente, toda 
nossa economia". 

Um raciocínio coerente com este do 
economista do IPEA, mas que nos remete 
à outra face da moeda, ~ o de um atto 

funcionário da Receita Federal, quando 
declarou no fim do ano passado, que "de­
víamos incentivar o consumo de tabaco 
para aumentar a receita sobre impostos e, 
assim, cobrir o déficit da previdência so­
cial". 

Desta forma, sucessivamente, vão se 
acumulando as contradições no trato des­
ta problemática importante, pelo menos 
no que diz respeito ã saúde da população. 

A mais nova de que se tem noHcia, e cer­
tamente não será a última, foi a inclusio 
de coniuntos de ginástica, raquetes de 
tênis. tacos de golfe e outros artigos es­
portivos, na . lista dos 145 produtos 
considerados supérfluos pela SEPLAN, 
lista da qual não fez parte o cigarro. 

O problema é a incoerência: fazer es­
porte é supérfluo. Fumar parece ser essen­
cial! (Alfredo (Mendonça) 

Incentivo ao cigarro 
causa aumento da Receita 

Não fosse o cigarro, qualquer outro 
produto, industrial ou não, seria taxado 
altamente para favorecer a arrecadação da 
Receita da União. A seguinte opinião é 
consenso entre funcionários da própria 
Receita Federal: o Governo taxa, e taxa 
mal. Se assim não fosse, seria mais racio­
nal incentivar a propaganda e o consu­
mo de outros produtos menos nocivos 
à saúde pública e obter deles os impostos 
necessários. 

"0 fumo é um dos principsis respon­
sáveis para o aumento da Receita da 
União, através dos altos impostos que in­
cidem sobre ele. S6 a arrecadação do IPI 
- Imposto sobre Produtos Industrializa­
dos - totalizou, no ano passado, Cr$ 
235.489 bilhões", afirma Ricardo Muniz 
Rangel, membro da Coordenadoria do 
Sistema de Informações Econômico Fis­
cais. Em todo o mundo, o Brasil é o país 
que mais imposto cobra sobre o cigarro: 
72,96% de seu valor. 

Na Aleman/:la Ocidental e no Reino 
Unido que. depois do Brasil, mais taxas 
fazem incidir sobre os cigarros, o total é 
de 71,4%. A Argentina ainda está longe; 
66,5%.0 Chile cobra 59.5% e os Estados 
Unidos, 35,7%. 

Para obter esse recorde mundial, o 
Brasil começa cobrando 0,75% com o 
Selo de Controle, o PIS leva 1,04% e o 
ICM 3,54%. A maior incidência, no entan­
to, fica por conta do famoso IPI/fumo, • 
67,63%. Com isso tudo, um maço de 
Cr$ 100,00 sairia da fábrica a um preço 
líquido de Cr$ 27,04. O brasileiro fuma 
72,96% de impostos e apenas 27.04% de 
cigarros. 

De acordo com dados do boletim da 
ABIFUMO - Associação Brasileira das In­
dústrias de Fumo, a nova alta dos preços 
12%, a segunda deste ano, tendo em vista 
os 35% concedidos em janeiro, foi estabe­
lecida pelo Ministério da Fazenda. Uma 
marca de cigarros que custava, no fim do 
ano passado, Cr$ 120,00, hoje está cus-

tando Cr$ 180,00. 
Um fato curioso é que o Governo não 

incluiu os cigarros na lista dos '::11 r'Árl'.hJC)!:. 

mas autorizou o aumen'.O 
tos. Certo é que os Cr$ 
arrecadados do IP-I/fu 
parte dos gastos da 
Fontes da própria R 
mam que se os cigarros 
tão altos impostos, com ce. 
produtos iriam substitu (-los, 
des taxas cobradas para o 

Manoel Gomes, dono do 
ta", localizado na 513 sul, 
·a partir do mês de setembro do ano 
sado muitos de seus fregueses, classe mé­
dia, passaram a fumar cigarros mais 
baratos. As prateleiras ficavam cheias 
de cigarros finos de preços "apimenta­
dos". Houve até uma queda sensível nas 
vendas. Mas este ano, diz Manoel. "os 
cigarros passaram a ser vendidos quase 
que normalmente". 

Este fato tem sua explicação. Segundo 
a ABIFUMO. a estratégia ae marketing 
das empresas concentrou-se em trts pon­
tos. O primeiro foi e é uma tentativa de 
adaptação ã crise 'econômica, com a pro­
moção de marcas ligeiramente abaixo 
do preço médio para aproveitar a tendên­
cia da compressio orçamentária de uma 
parcela da clasSe média (cigarros Plaza). A 
outra variou entre uma conservaçio e 
uma ênfase maior na promoção de cigar­
ros de preços médios e consumo tradicio­
nalmente elevado - os cigarros que há 
muito tempo mantêm, destacadamente, 
a liderança do consumo no país (Holly­
wood, Minister, Carlton, etc). A terceira 
parte da estratégia de marketing das em­
presas concentrou-se nos baixos teores. O 
mercado de cigarros . está altamente 
sofisticado porque os fabricantes apostam 
na força dos "lights" - cigarros mais fra­
cos - por acreditarem que a expansfo 
das vendas continuará se deslocando para 
este segmento. (Mércia Martins) 

o esporte ainda é opção de saúde 
Os alunos da UnB podem desenferrujar 

o corpo acostumado a horas dentro das 
salas de aula, bastando escolher o esporte de 
sua preferência. A Associação Atlética 
Acadêmica da Universidade oferece cursos 
básicos e de aperfeiçoamento em várias 
modalidades. Os alunos interessados em par­
ticipar podem se inscrever na secretaria da 
Associação Atlética. no Centro Ol(mpico. 

Para quem pretende iniciar-se em um es­
porte. em maio começarão cursos de Atletis­
mo, Basquete. Handebol. Judô, Caratê. 
Musculação, Polo Aquático, Tênis, Tênis 
de Mesa, Volei e Xadrez. 

Os adeptos do Atletismo poderão parti­
cipar de uma corrida de fundo, no dia 19 de 
maio. em Taguatinga. Essa competição é 
aberta á comunidade e faz parte das ativi­
dades de comemoraçl'o do dia do Trabalha­
dor. 

Na Natação. uma atividade de 6mbito na­
cional. Trata-se do 19 Festival de Nataçfo , 

com a participação de universitários de 
várias partes do Brasil. O Festival sará em 
maio, mas é!inda não tem data marcada. 
Outra competição muito original para os 
nadadores será a travessia do Lago Norte. 
Vai ser escolhido um trecho do Paranoá que 
os atletas. todos alunos da UnB, terão que 
atravessar. 

Um passeio Cicl(stico' está marcado tam­
bém para maio e vai por em prova a resistên­
cia de alunos e professores da Universidade. 
O percurso é de 18 quilômetros aproximada­
mente. A largada sará na Rodoviária; OI 
competidores terão que contornar o Lago 
Sul. retornando ao ponto de partida. 

As demais modalidades de esportes tenro 
campeonatos internos no 6mbito da Univer­
sidade. As inscrições podem sar feitas indi­
vidualmente ou por equipes. bastando que 
todos os atletas sejam alunos da UnS_ 

(Iara Altafinil 
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o tumultuado namoro 
entre Cinema e Estado 

o tumultuado namoro cinema brasilei­
ro/Estado, que teve sua última rusga pú­
blica recentemente, com a queda do di­
plomata Celso Amorim da direção geral 
da Embrafilme, já dura, pelo menos, 50 
anos. Em 1932, Getúlio Vargas assinava 
decreto que criava uma 'reserva de merca­
do para garantir a exibição da produção 
local. O texto previa a projeção obriga­
tória de um filme de curta metragem 
cada vez que um longa ganhasse a tela. De 
lá . pra cá, algumas modificações. Em 
1939, tornou-se compulsória a exibição 
de pelo menos um longa de ficção nacio­
nal por ano, nas salas do paes. Em 1946, 
o número sobe para 3. 

O critério da quantidade de dias reser-
• vados à produção cine.matográfica nacio­

nal, que dura até hoje, foi inaugurado 
em 1959, quando foi assegurado um mí­
nimo de 42 dias por ano para as fitas 
brasileiras. Em 1963,56 dias. Em 1971 -
quando a Embrafilme já existia - a reser­
va dá um salto violento, e passa a ser de 
112 dias. Tal ousadia foi recebida pelos 
exibidores quase como uma declaração 
de guerra, que tanto pressionaram que o 
Governo reduz o número para 96 e, logo 
depois, para 84 dias. 

Em 1977, com o sucesso de algumas 
produçiSes nacionais, os exibidores desco­
brem um jeito de driblar a imposição do 
número de dias obrigatórios para o filme 
brasileiro. Simplesmente pegavam uma 
dessas fitas de bilheteria garant ida ' e a 
mantinham em cartaz pelo pert'odo mais 
longo poss(vel. Nova briguinha, e os na­
morados decidem então que tal filme só 

poderá continuar numa mesma sala por, 
no máximo, 4 semanas. Hoje, 140 dias do 
ano são reservados para a produção nacio­
nal, e os exibidores se dizem satisfeitos. 
Afinal, pornochanchadas não faltam, para 
tapar eventuais lacunas de boas produ­
ções. 

Em meio à esse vai e vem, a questâ'o 
básica nunca foi discutida a' fundo - o 
protecionismo do Estado, ao criar uma 
reserva de mercado para a produção local, 
agiu como o rapaz esperto que namora 
a caçula mas, na verdade, está mesmo de 
olho na irmã mais velha, que "sabe das 
coisas". A verdade é que o Estado, no 
lugar de criar uma reserva para o filme 
brasileiro, deveria tê-lo feito para a produ­
ção importada. O problema basilar, con­
forme nota Jean-Claude Bernardet, é que 
"a quantidade de reserva de mercado ou­
torgada sempre ficou além das possibi­
lidades de produção". Limitando o núme­
ro de dias dedicados à fita estrangeira, au .. 
tomaticamente dá-se um incentivo à pro­
dução nacional. Mas não existe soluções 

, fáceis para essa briga de namorados. 
No final dos anos 60, com a criação 

da Embrafilme, abre-se a fase da empresa 
como financiadora de produções. Com a 
parte do lucro retido no paes das fitas 
importadas, passa a bancar roteiros e 
orçamentos que lhe são submetidos. 
Claro, quem estivesse disposto a procurar 
a Embrafilme, ficava numa posição 
delicada, dependendo diretamente do aval 
do Estado que, desnecessário dizer, não 
estava nada disposto a financiar obras 
que, de alguma forma, colocassem em 
xeQue sua atuaçâ'o. 

Em 1973, inaugura-se o regime de co­
produção. A partir dessa data, a empresa 
passou a arcar com os riscos e lucros 
comerciais dos filmes. De mera finan­
ciadora, agência bancária estatal, passa 

. a acumular seu próprio capital, com os 
lucros provenientes das realizações de que 
participa. Menos de um ano depois, a 
Embra se posiciona em outra área - passa 
a distribuir não só os filmes dos quais 
participa na produção, mas também 
qualquer outra fita que lhe seja confiada. 
~ mais ou menos esse o quadro da Empre­
sa Brasileira de Filmes, no momento em 
que a proibição de Pra Frente Brasil 
recoloca úma série de questões sobre seu 
papel e poss(vel autonomia. 

A maioria dos cineastas brasileiros 
de sucesso - Arnaldo Jabor, Cacá Die­
gues, Barreto, Joaquim Pedro - adotaram 
a habitual atitude de protesto ante a in­
terdição do filme de Roberto Farias. En­
tretanto, mantém uma posição bastante 
cautelosa em relação ao futuro da Em­
brafilme. Jabor, sa(do de uma audiência 
com Rubem Ludwig, não relutou em 
brindar o ministro como o gracioso ep(te­
to de "um cara joinha, que daria um 
ótimo presidente". O episódio, entretan­
to, é mais do que engraçado. Ilustra, de 
forma sintética, o fato de que o Estado 
sempre j!steve presente na área cultural. 

O esclarecimento é, mais uma vez, de 
Bernardet: o mecanismo que rege o rela­
cionamento Estado/realizadores acaba 
sempre colocando o primeiro na condição 
de outorgante, e o segundo no papel de 
solicitante. Es.SI.! dilema é sistematicamen-

te abordado por um segundo grupo de 
cineastas, que acusam os "medalhiSes" 
de se entronizarem, de usurparem uma 
empresa que deveria estar aberta à todo 
tipo de realilações. Rogério Sganzerla, 
que, com Julio Bressane, forma a dupla 
mais atuante do cinema underground, 
ou independente, ou marginal (as deno­
minações são muitas, nenhuma esclare­
cedora), surgindo no final dos anos 60, 
é um dos mais vigorosos críticos da açâ'o 
dos "seis cardeais", que é como os chama. 

Em artigo publicado na Folha de São 
Paulo, no dia 19 de abril, acusa: "Com 
exceção de meia dúzia de manipuladores 
do pornochique ao dramalhão histórico, 
atualmente não há lugar para criação de 
cinema no país. Seis signatários dos máni­
festos elitistas de sempre não podem re­
presentar democraticamente o potencial 
do processo cinema no Brasil. Se há uma' 
palavra para caracterizar o motivo da 
queda de um de seus diplomatas envolvi­
dos na questão cultural, ela também defi­
ne a sua gestâ'o (ou congestâ'o?): arbítrio", 

Crises como essa suscitada por Pra 
Frente Brasil mostram que o cinema 
brasileiro não pode ser pensado indepen­
dentemente do quadro sócio-político 
econômico do pa(s. Um personagem do 
romance de Paulo Francis, Cabeça de 
Negro, declara, num momento de perple­
xidade que, no Brasil, "a situação é sem­
pre desesperadora, mas nunca é séria". 
A frase parece feita sob medida para a 
questão-Embrafilme. 

(Manoel Henriques) 

Veto 'a premiados faz amostra pouco fiel 
"Um Sallo cada vez mais Bras(Jja, e 

que tende a se reduzir a um movimento 
municipal, de fato": essa 4 a opiniâ'o da 
cr(tica de arte Aline Figueiredo sobre o 
49 Documento de Arte Contempor4nea 
do Centro-Oeste, que será aberto ao pú­
blico no per(odo de 11 a 25 de maio. 

O Documento é uma exposiç6o cole­
tiva, que reúne pinturas, esculturas e 
desenhos, exprimindo todas as manifesta­
ções plásticas levantadas pela Funarte 
nos Estados de Mato Grosso, Goiás, Mato 
Grosso do Sul e Distrito Federal. ~ ou, 
pelo menos deveria ser. Aline Figueiredo, 
que tamWm foi jurada no 49 Sallo, de­
nuncia: "O Salão não está conseguindo 
alcançar o objetivo inicial". 

Entre os motivos do insucesso da pro­
posta estaria um dos regulamentos da 
Funarte, que veta a participaçãO de artis­
tas que já tenham sido premiadOS nos ou­
tros Documentos. Com mais ou menos 
cinco artistas premiadoS a cada ano, 

a Funarte já impediu a exibição de 15 
artistas do Centro-Oeste. Para o 49 Do­
cumento 20 artistas deixaram de concor­
rer. O resultado disso seria, então, uma 
amostra pouco fiel do que se faz em ter­
mos de arte no Centro-Oeste. 

Para o crl'tico de arte Aderson Medei­
ros existe ainda outro problema: 
"A Regilo Centro-Oeste 010 diSpÕe de 
um grande número de artistas que possam 
tomar parte de uma regional". Isso signifi­
ca, para ele, "0 empobrecimento qualita· 
tivo e quantitativo do Documento. . 

AS SAlDAS 

"Nlo confiar nas instituições, por par­
te do artista, e sair à procura do artista, 
por parte das instituições", seria uma sa(­
da para Aline Figueiredo. O artista, de . 
acordo com Aline, 010 pode esperar que 
as inscrições sejam enviadas e, tampouco, . 
confiar no cadastramento de artistas 
que as instituições de arte elaboram. E as . 

instituições também não devem se 
prender a avisos postais". ~ importante 
que "elas saiam carregando uma bandeira 
na frente e conversem diretamente com 
os artistas e distribuam as inscrições". Se­
não, acrescenta Aline "0 resultado a( 
está: Um Sallo para principiantEts". 

Um outro estímulo para o Salão 
seria, para o crítico Aderson Medeiros, 
a retirada do prêmio de aquisição, que 
consiste em reter a obra e dar um prêmio 
em dinheiro para o artista. Aderson acre­
dita que isto na verdade não é um prêmio, 
mas uma troca. Mesmo entendendo 
a posição da Funarte, que procur~ aumen­
tar seu acervo, Aderson e Aline acham 
que essa nlo é solução. Para eles, a Funar­
te devia ter, ao lado dos prêmios estipula­
dos, uma quantia reservada para a aquisi­
ção das obras de arte. 

ORIENTAÇÃO 

Em que pese a crítica que vem sendo 
feita ao Documento. nem tudo na sua or-

ganização é condenado. Em 1982, por 
exemplo, as seleções feitas pelo Docu­
mento, além de funcionar como promo­
ça'o do artista serviu também de orienta­
ção para seu trabalho. "Se, explica Aline 
entre cinco trabalhos inscritos, dois foram 
escolhidos para apresentação, o artista 
deve desenvolver mais a linha daqueles 
trabalhos selecionados". O corte da "obra 
má e a seleção da obra boa", acaba indi­
cando o caminho." Mas Aline diz ainda 
que nem sempre é possl'vel separar para 
a apresentação, o trabalho artista. "~ 
o caso dos Salões Nacionais", esclarece 
'a crítica, "que aceitam ou tudo ou nada: 
Mas no caso de SaJões Regionais, é viável. 
Assim, uma Amostra da Região, como o 
Documento de Arte do Centro-Oeste, tem 
grandes chances de fazer levantamento de 
sua produçA'o plástica, atuar de forma 
didática, contribuindo para o enriqueci­
mento e beleza da Amostra", finalizou. 

(Man1ia de Castro) 
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